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Conversão de apolícea I MINISTERIO I DECRETO 'lia investidura ú outr�m,confcri-I ARGENT,INA rI da, ê, tendo creado direito novo,
Requereram a conversão de I' Sobre os boatos de crise mi- Eis o decreto d� 21 do passa- mas .fi�mado na vontade p�l)liea, I O governo argentino, segun- I .----,...._,.G'<e��".o> ,--.�--

suas apolíees, nus termos do nísterial consta de uma di-I do, 9.l�e maI'�dou incorporar ao precipitou com ta I a realização do refere telegramma de Bue-
, dOmI11l0 nacional as terras dé da condição implícita, exarada nos-Ayres, está resolvido a re-

� i o do decreto de 6 de outubro vergencía mitre o generalissimo propriedade do sr. conde d'Eu: no art. 7° da lei d� 29 de setem- duzír 20% nos vencimentos do
ultimo, os seguintes possuído- e os ministros Esta crise po-

bro d�.184? e, p�r virtude .d0 qual presidente da republica e
.

em- NA

res. rem, J·á tinha eu] data de an- Por decreto ele 21 do corrente d�vera re�elte, ao dor�Imo pu- pregados da alta administração VOLTA'. DO \ ....UNDOblico o objecto ela doação rever-t in 1 ,. .

. .

, : 1'f..l. .

D. Clarinda de Abreu Valga, te-hontem sido desfeita, flcan-
o governo mandou incorporar sivel, effcctuada em proveito da I Cousive o,[ficl�es supefl�l es,
ao domínio nacional as terras princeza donataria. 110 %90 lias vencnnenotos maiores

IHenrique de Abreu Valga e do os ministros nas respectivas situadas n 'este estado e no do de 00 nesos e 5 0/ nos ven

NãohaJireitosemsujeitoca-lc.""'
....

ent
t L;' /0'

-

Como era natural.Jogo no prí .

Francisco Gonçalves da Silva pastas. E' o que sabemos. do Paraná, concedidas, a titulo
paz de o exercer

' ILH os menores. I "

d' f'
.

B' 1
-----.-. ,_ .. ,-

de dote, a condessa d'Eu, ex-
'

O mesmo o governo vae sup- m.ell,o la ui parar na rua prm-
arreiros, pe o seu procurador, ' . ,

I d B 'I S'
_

I
'

Foi exonerado o dr. Sampaio pnnceza unperia o razu. e, pOIS} nao ra prmceza, não primir as legações na. Russia, cipar, aGeorgeSlreet; não
é

uma

André Wendhausen. póde subsistir o apanágio que
Ferraz do cargo de chefe Ie I

'

1
na Austria, em Portugal, na rua do Ouvidor, meu leitor. en-

u uma eI ( e excepção creara para
c. J

Mandou-se pagar :H> cidadão policia do Rio, sendo nomeado O decreto que tem o n. } .050} um personagem tambem de ex- su\i�sa, na bBelgiCa e no Mexico. gana-se e eu sinto ser obrigado
vem a,co:npanhad� da, seguinte cepção, investindo-o de direito ao �am em desarmar parte a vos declarar que é melhor,João de Souza Lopes a quantia para substituíl-o ínterlnamen- exposiçao de motivos: perecível quanto á qualidade e da marlnha de guerra e sus- . I' .

de 5668666 rs., corresponden-] te o di'. Agostinho Vidal. Generalissirrio- O arriao 1121 desclassifica�ões
c

engendradas pender as subvencões ás egre-
mais rorrnosa, larga e extensa

te á 3. a e ultima prestação do
da eonstitui�ãO do impe0o. ga- para semelhante intiuto. ,j:1S,

o

I
a perder-se de vista, se tivesse

.
rantiu as pnncezas brazileiras, : A t d B

.

1 difi
contracto celebrado para a con- Corpo dos cfficiaes marinheiros quando houverem de realisar S�, p.or,.e�se lado. � ll1terpre� \.

a�a 300500�0 em' uenos sempre o mesmo mve : os e 1 -

_

, . casamento, dotes especiaes, que tação JUllchca. a n�a.s s�lu�aJ .' yres �ra. ':0' _ )
cios principaes desta rua são no-

stru�çao de um cano de esgoto O quadro dos offlciaes man- seriam instituídos por lei ardi, a�on�.elha;- e-:_tll1cc;ao ,do ylrre2to As liquidações estão sendo: vos e lindos destacando-se ao

no caes da Alfandega. nheiros da armada compõe-se naria opportunamente promul-I PI eexístente nao menos a I:?P?e, em extremo dillicies. I longe o do _c�t're. i.o, J' á pela sua
, , ada.' I

por ?utra face, ,e com raz.ao lll- -----

._

'I'ransporte Punis actualmente de 12 mestres, 30 g
A

'

1 'I
- vencível a consideração Impor- Consta a O Pais: . constrncçao, J3 pela. elevada

r SSIm que, a egis acao

POS-I t t 1 tur
.

,

contra-mestres e 60 guardiães t
.

, o-r- 'd' ito: an e ('? na ureza econormca e A haroneza de Rothschild foi torre que l1J seucentro se ergue-. erior .consablo?- e�rs"e _ 1re_I o.' que se relaciona com o povoa-Ao commíssario d'este vapor O mestre é equiparado a sar- crystalrsando a disposição orga- , mento do território nacional. �la pouco victima de um furto as calçadas lateraes são cober-

foi mandada entregar c;, quantia t· d t tr
nica e assegurando-lhe a effica- ll1;X,'pl.i:;:,avell·1 tas em parte, e estas sustenta-

gen o-aju an e, o con ra-mes- cia nasleis ns. 166 de 29 de se- Parece que não fôra licito ao \ iajava e a em wazon espe-
de :12.000$000, neõessaría para tre a 10 sargento e o guardião tembro de 1840, 1217 de 7 de gov�rn.o conscio de sua missão cial de Dresden para NEtubeuge. das ponlleio de postes ou colum-

o pagamento de dous'mezes de 20
.

t jt:lho de 1864 mandando esta patnotH;a e creado para restall- Foi depois da visita dos guardas nas de ferro_, afim ele franquear o
a sargen o.

ultima vio'ora(- os estatutos da rar a prospericbele publica votar da alfandega, em �aubeuge, transito com qualquer tempo;vencimentos dos officiaes e pra- Os seus vencimentos são, primeira "'para a constituição I �o �banclono e ést�t'ili�ade va�- elltl'aEUO na sua berk1da, qUe· "

,.
.

ças. mensalmente: do dote da princeza imperial, D. tIsslmazonll. do terrIto�'IO �o palz dou por falta elA malinha que t
CIl1CO lIndas ar cadas veem dar

'Isabel Cbristina, que contratara por c�ndemnavel'prochgalIdade, continha as suas joias. O com- nesta rua afim de mais- aformo-
EM PAIZ ESTRANGEIRO I nupcias com o conde d'Eu. que nao alcançaria outro resul- missario de policia fez revistar seal-a. :."Jo entanto para uma ci-

EM NAVIO D.r; GUERRA. A doação foi, mais tarde, fi- t�dol�en.�o ,'proc1Ial�11�l'bo ar,1anjo- os viajantes, mas inutilmente. .

d 1
.

I
d I l' 1904 d 17 I glO ( c1 mlsena PU) ICa, uscant o :Mme. de RoLhsclJild tem o

ae e tão' linda como Sydney,

I
xa a pe a el n.· e (e, .

II
"

.

'I� SOLDO GRAT.
t b ! 1870 I t I

leconstrUll' aque es) cUJos ves- costume de fazer-se aCOlWJa- creIO que o mg ez exportou do
M t

' ,ou II 1'0 (e , em o es (t� t'
.

1
- . l'

es re... , .. 83$;333 81$666 t t t l' ..

1 S IglOS apagou a revo ucao tnum- nhar em via_Lo'em por em criado, seu raiz, em 111ulllel'es. o clue elleContra -mestre 70$000 71$666 �rras nes e es aClO e no c (1 er-
phante.

'
.

I �� J

GuardEi.o , " 56.�666 60$833 gIpe, ou onde se as encontras- E;�[�.eC!a melhe encarregado de' possuia.ele mais feio em 'seu pa-
sem contiO"uas e extensas até Não ha direito adquirido, ou �IglaI as .suas bagagens. 1nfe- . ,

'

- ,

49 leguas "'quadrad�s em cac:a equidatle natural contra ú direito lrZ?lente, Julgou desne�Gssa�ia IZ com �Ul raras excepçoes. DI­

uma de dllas das grandes cir- dos povos. de::;ta vez a presençaclo Ílel cna·lzem
mUItos queSytlney nada tem

cumscripções territoriaes e po- O patrimonio politico eleve dOÊ L'
, de curioso para nós, pois que é

liticas do Rrazil. I cessar pela annullação dos titu- I

1

� 111
. elpzl"'10"' ,quando, desceul' uma cidade eUl'opéa no elltallto

.

d
., I 1 ·1 t

. cowaoon.aJaIOneZalecorda- ,

Crean o, embora,patrrmol1loj ares,que}lesappareclcaa anll- d
D

t·,· _

_'

1 1
vasto e O'eneroso e exceptuando lia imperial não rJodem sobrevi-

se e que J aZIa na mao a sua eu nao seI se ceva concorc ar:
c b '1 mala I ' _.' . A

do direito COl1111lum os reo'ios I ver a esta, assim como o direito, E' C I . I I
pOIS nao e C-l1nOSO ver-se cons- -

, ,_.'" "1
.

1 �.
'm 00ü1aencontrolla ber- ,

d�natal'�0s,. a leglslaçao _CItada que um pnvl egIO hes con enu. linda especial da casa I�Oll;S-1
tantemente Inglezas com o anelar

nao .at�:IbUlll ?- estes sena�. um Nestes terI:10s, proponho-vos I child, que lhe tinham enviado el(� homem, serias como artigo
apanag,I� e VlllCU�O, pre?ano e a promulgaç�o do decreto qu� de �ari.s, e a viagem continuou, de fundo, biblia ou ualc uer ou-resolLn <::1, uso e flUCtO SImples, I tenho a hom2 de apresontar a sen ll1clclente até l\/r b t l' b' dq I

r' l' d'
-

h' , I
. :. �

, llJ.al.l euge. 1'0 IvrO em ano' o braço c�a-
Ig.a� o a con Iça? . Ier�l c llca e 1 vossa esclarecld:1 consideraç'.ão, Todas as pesquizas têm sido '

�

.

'

SUJeIto, como prIVilegIo de 01'- C. p' I F'd I 91 1 I'nfl'llctl'fel'as peo ele sol fingll1do bengala e

1 . d' d t "
a ILa e era,,.., l e novem- ..

,

(eldl1 ynalslt.lCIad, a uma e eIl11l- bro de 1890-Francisco Glice- A malinha continha em joias sempre n um andal' accelerado?
na a moc a l( a e, .

d
.

'11
_

d í C·
, .

-

, .
rio, mms e seISmI 10es e' ranCQs. relO que SIm e IstO nao faltava

De feüo, o art. 7' da ler de 29
. . ,

de setembro de 1840 e as outras, 'MI nta-.: d _, quer na. George 'Street, York

que lhe ::ião corollario, não he- FALLECIMENTO ,,�o Id p�o os empregal.los do
I Street, Pltt Street, Queen Street,

sitaram em determinar que os Falleceu hontem n'esta ca- �Iini1'iterig da Justiça i etc.
bens doado.s .seria� incor.:_:>ora- " .. .

' I
dos ao dOmI11l0 naclOnal quan- pital, O nosso conterraneo Car- Acaba de fazeI-se extenSiVO Não deixa porém de ser um

do. não houvesse_ou se' exti�- ios de Faria. ao:; em_Pl'egados do �linbt?l'io contraste, quando se entra em

gmsse a successao estabeleCI-
, d .,

da JustIça o monte-pIO obl'lga- um dos muitos bars de t '

da na ordenação do liv. 4°, tit. Surplehen eo-nos dololOsa- torio creado para os funcciona- '_
s a::; ruas,

100, mente tão triste nova recebida I rios do Ministerio da Fazenda.
01I entao em alguma casa de ne�

,

O dote era, pois, um apanag�o á ultima hora. I Sã,? d.es.d
..

e já üonsirl.grados goei_�, pO. r.que encontrareis ah.1ConsidPl'a - se fll nccionario IIssoluvel e res ltant d t b t di' b 1( U e e uma Sobre o tumulo do intclli-I
COIl I I um es: os magl,�tra os

I
P lY.

:::;IOnOIl1laS em a.gra.l.aveIs
d'este ministerio, para ser obri- ficçãO llO direito monarchico,

_ , federaes, os S8rventuallOS de I neste enxame de calxemnhas
imaginada para o intuito de as- gente moço, tal) cedo fllrtado as ]'ustiça (lue percebem verci- .

gado ao monte-pio, todo o em- seg'urarbem estar fausto .
I

. < que as servem e que eXIstem em
n:", e gran- suas esperanças, deIxamos ca- mentos pelo tbesouro nacional t d t d d' Ipregado de nomeação efIectiva, deza á futUl'a depositaria das . t' f

" o a a par e, e Icanl o-se a to-
funcções' supremas do poder, A hlr a mais sentida lagrüna da e ou I (JS ,ll.ncclOnarlO.s qpe te-

d n'·' •
- •

d f
.

I' . .

em ex.erC1CIO na capItal fede- I os os Svl VIÇOS, üao olheIS, po-

inovae��fdu��. II���fh�a�'����� � nOSSet sa=de. ."... me
raI. I rem, para os pés, porque quasi

cunho original a cirr.umstallcia Os empregados das secreta sempre ficareis desillullidos di-
de haver vrecedido a esta, pois Meio soldo dos omciaes do rias de policia dos difIerentes I ante do seu tamanho.
que a�revisão e presumpção le- ezercito estados, os qllaes teem de pas-
gal, a mdole mesmo da instruc- sar para a respectiva adrninis-
ção monarchica, attribuindo ao Foi elevada a 21 annos a tração, fiearn excluidos e não
m.embro de uma familia poder idade de 18, que estava fixada pódern fazer p_arte do monte-
perpetuo e sllccessivel e commLi- .

.

d II t para cessação do abono de meio piO.
l1lcan 0'aos co a eraes e paral- São tambem exduidos: oslelos a uncção do privilegio; au- soldo aos filhos varões dos offi-
tol'iza pela pl'opria força as cles- magistrados dos estados, os

classificações de direito as'mais cLles do exercito. promotores publicos elos 111es-

monstruosas. mos, os juizes mll nicipaes, os

Mas) a revolução de 15 de no- l\1issões serventes e operari(ls.
vembro, tendo abolido o regimen
monarchiGo e com este todos os

privilegios, que lhe eram inhe­
r'?ntes, desempossou a familia
imperial do poder supremo e elos
apanagi"os á ella vinculados, e

deslocou para. restituir á nação

Consta ter reconhecido a re- que não seja de mera commis­

publica brazileira o governo são e perceba vencimentos fi-

allemão. xos

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

REDACÇÃO i: TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro

DIARIO

D. Maria· das Chagas de Arau­
jo Coelho; villva do alferes re-

'\

\
\.

ii'
/,'0'

formado do exercito Antonio
João d'Araujo Coelho, requel'eo
á th.esouraria de fazenda o pa­
gamento provisorio do meio

.

soldo que lh� compete.

CONGRESSO
Consta que a Constituinte

não votará a approvação dós
actos do governo pTovisorio e

bem assim que declinará no

parlamento, em ·su� sessão or­

dinaria, a respectiva verific.a­

ção do livro especial do registro
das penas discipiinares dos 0(­
ficiaes da armadà', constante do

decre'to de (U à,e Junho, sup­

primindo-o e fazefldo entrar em

vigor as antigas .disposições.

Aggravoú-'se a moles tia de

que está soffrendo o ministro

da inslruc{l-ão publica, correios

e telegraphos, g.eneral Benja-
min Constant.

O jornal a «Tribuna. consi­

dera attentatorio do direito o

decreto que incorpora ao domí­

nio do Estad0 as terras que- fo­

ram corrcgdidtas em dotação 'á
princeza D. Izabel.

Codigo penal da Armada
No começo do proximo futu­

ro exercício vàe s-er á}YGma:da ao

dr. JoãQ Baptista Pereiraaquan­
tia da iO:OO(}$OOO·, pela con­

fecção do sobre�ito codigo.

ASSIGNATURA:

•
J

Anno

6 mezes

:3 mezes

12$000
6$000
4$000

FÓRA DA CIDADE

Ánno 14$000
6 mezes 7$000

THROPHILO D'ALMEID,\

Sydney

EM TRANSPORTE

Mestre , .. , 83$333
Contra-mestre 70$;000
Guardião , .. 56$666

61$666
51$666
40$833

DENTRO DO PAIZ (EXCEPTO EM MATTO­
GROSSO E AMAZONAS)

EM NAVIO DE GUERRA

Mestre .. , ,

Contra-rriestl'e
Guardião. , ,

83$333
70$000
56$666

41$656
31$666
20$833

EM TRA.NSPORTE

Mestre . . .. 83$333
Contra - mestre 7.0$000
Guardião . .. 56$666

31$666
21$;566
10$833

Consla que a commissão in­

cumbida de dar parecer. sobre
a Constituição, condemllou o

artigo qlle prohibe a elegibili­
dade do clero.

Monte-pio dos empregadas civis
do Ministeria da Marinha

inglez e após seguia 'para terra,

Como taes são considerados
os êmpregados da secretaria da

marinha, do conselho naval,

Apezar disto, quantospara'ad­
mirai-as e gozarem de sllas:com-
I' .

panaras e amavelS conversas
,

mandavão perfllar na" frente um

cópo de leite ou bebida alcoolL

da contadoria do commissal'ia­
elo geral, dos arsenaes, dos

hospitaes, dos pharóes, da es.:.

cola naval, das capitanias e da

hydrographia.

ca e com elles levavão horas in­
teiras? Ao mesmo Lempo para
mim, quão triste eu ficava, quan­
do, fazendo o mesmo, uma del­
las me dirigia a palavra e eu fi­

ca�a sem poder responder, por-

O regulamento é vasada nos
moldes do monte-pio do mi­

nisterio da fazenda, começan­
do o desconto para a joia do 1 °

de Novembro ultimo.

No despacho ministerial do
dia 29 ficou resolvido, queuma
vez eleito o presidente da Re­

publica, discuta aConstitllinte
o tratado de Missões.

Procedente do sul parte hoje
ti tarde par::t o llorte o paquete
R'io PaJ'Clo,

que as não comprehendia?.,
E' esperado do norte o paque- Quanto exercicio fiz eu a sós de

te Laguna,



GAZETA DO. SUL

convencido de que as' poderia
comprehender e em lá chegan­
do-me compenetrava do contra­

rio? 1. O dia em que uma palavra
ou uma: phrase era pormim com­

prehendida, c o II S i d e I' a v a-rn e

muito feliz e sorria

(Continúa)

Thesouraria _ de Fazenda
REQUERIl'tmNi'os DESPACHAD.OS

Dia '3 de Dezembro

Jose Silveira de Souza Junior

(2." desdach0).- Haja vista ·0

dr. procurallor Fiscal.
D. Francisca Bal'boza de Je­

sus Pinheiro (2. o de'Spacho).­
Haja vista o dr. Procurador Fis-

cal.

Registro ele Casamentos
. Dia 29 de Novembro-Rodo!­

pbo Xavier Caldeira com Ad�­
lina Schmidt, ambos cathari-
nenses.
Testemunhas - Carlos Hoe­

pcke e João Pamphilo de Lima
Ferreira

Brigido Antonio Peixoto com

Maria Neves Costa, ambos ca­

tharinenses.
. 'l'esternunhas-e-Berthó Morei-
ra e Jeremias Valle.

PROCLAMAS
.Francisco José da Silva Du­
tra com Maria Adelaide Caldeira
de Andrade.

Registro dé obitos
'.
'.' Dia 20

I pA�TE CONI�fERCIA.�.
6--- I TELEGRÀ�Míl's
lr� II PRAÇA DO 'flio �E )JANEIRO

.

. PR�COS CORnE�TES
Decifrações das Ch:lI'.LlIaS do Capi- o

tão Dr. Sophia, publi?�l(las hont�llI: Dia 3 de Dezembro
Bilharda, Per'cf!, Malcriado, H.l'al, I'c-
ca, Silvano , Calan, Cajá, Tagana. Farinha bôa de

Santa Gatha>

Do Desterro ao Rio riso que causou a primeira im-

rpressão da quéda da tal massa

bruta,

i'

,
,.

CAÇADASNOTAS ALEGRES

4:3QO a 4:50U

(.APONTAMENTOS DE VIAGEM)

A penas eSJl�I1hou-se a horren-I'da noticia, foi um-Deus nos a,

ouda=.nesta tranq uilla Capital
motivando mpdonho-fecha-fe�
cha-por IJ3.rLe dos timoratos.

i

Rangeram os enferruj ,'1.(1 0S
quicios das portas de vetustos
oratórios e, accêsas as velas, al­
mas piedosas que já attingiram
a idadenubi! (50 a 60 3.11nOS, ma­
is ou menos) elevnvatn suas fer
vorosas preces ar) Rei dó

Uíti-Iverso para li vral-as do rei d os a-
bvsmos! .

•

Em opposição a er.se iIICL1l1,la-
I

do receio de satauaz. os amave­

is trocistas .lividiram-se em do­
us campos, re'lembrando assim a

-guerl'a das duas rosas.-

* A voz na 'iOZ é voz. 1-:1

rina Sacco ....
Farinha redon-
da torrada de

I .

Santa Catha-

I
rma ..

Feijão da
Laguna. superior 8:000 a 8:50i}

Milho g r a doj

bom ....... } .....
Milhom u � to

6:000 a 8:000

Continuação
Existe allí um hotel, porém

poucos passageiros d'clle se

utilísararn, em razão do conhe­

cido vezo, em que está o res­

pectivo dono, de apresentar a
comida muito quente, cobran­
do-a adiantado; de maneira

que, sendo muito breve o tem­

po que o trem demora, sóa a

hora da partida sem que ella

tenha arrefecido, com o que
lucra o tal hoteleiro, porque
fica intacta no prato. Não é má

a especulação; porém nós, que
já estavamos prevenidos d'esse

estratagema de máo gosto, ti­
nhamoslevado uma succulenta

Dois fabricantes disputam entre si
primazia dos seus cofres em caso de
incendio.

,

-Os meus, dizia um, resistem por'
tal í'órma ao fogo que um dta fiz a

mais eloquente das experiencias,met­
tendo um gallo dentro de um cofre,
e o cofre dentro de um forno, e quan­
do vi as chapas de ferro escandecen­
tes retirei o cofre do forno e o gaUo
do cofre.

.- E então? ...
-Batia as azas e cantava.

CHARADAS
Oifereeidas á D. ALTCE DE AL1��CAR.

No passaro a mulher é flôr 2 -2

A avo da Iudia é rebento 2·-1

3:80 O a4:200
A extrernid» d e na extremidade é

pancada 2-1 .

bom ....... : .....

xa do rapazito. Estacio entrando in­

vestigou com os olhos e apalpou
dspois com o pé o primeiro dos vul-

- . .

brasileiro estava nesse momento o

I ?�iado pelo dedo d� grumete, foi·1 ma, levaram a melhor. O grupo dos
bordo. ate a poeta da salla d armas. O sel- bravos flamengos, repellidos até a

Os indios obedecendo á rccom- vagem levou a mão á chave; Esta- amura do navio, succumbiu á um

-Pois eu, replicou o outr-o, tenho
obra mais fina. Os meus cofres são
contra o fogo por meio de fio artiti­
cial que consigui introduzir n'elles.
Tambem fiz uma experiencia com

um peru ...
-E que tal? ..

�Exito completo. O cofre estava
rubro, quasi a der-reter-se, abri-o e

retirei o peru ...
.-Vivo, heim? ..

-Não, morto ... mas morto de frio.

O animal no pronome: é vaso '2-1
*

4:800 a 5:000
Arroz de enge-

A nota no en-valho G parcclb 1-2 nho central .•

*

9:000 a 12:000
Arroz regular
e bom .......... 9:5008:500 a

Assucar mas-

cavo, kiIo ....
Assucar mas­

A droga na terra é cataracta 2-2 cavínho.lrllo

TELEGRAMMA ['oucinho bom
Banha em latas
de 10 a 5 ki-

Pergunta innocente J
. Saldo dos'depositos

Como é que são approvados I na presente data
• •

J
nas mesmas mateI'las. ex.aml-I Telegrapho
nandos pouco antes n'ellas re-I As linha;; te�egraphicas funcciona-
provados? I rain hontem par� o sul até Buenos-

.

l.A.yres e nor'te ate Santos.

to:,;conjecturando do outro por esse, commendaçãode Estacio esperavam cio ouvira o rangido; a explosi1o e um; do lugar onde estavam, á 111e­

passou sem a minima suspeita. he- immoveis e ll'udos: mas o ouvido pairou sobre o navio. Mas o selva- dida que o ferro inimigo os abatia,
vava a attenção na sentinella, e por sempre á espreita, o olho sempre gem lembrou-se sub'ito que o' man- sepultavam-se nas ondas, como vin­
isso n10 percebeu o suspiro do gru- á enpreita, o olho sempre vivo, a

I
cebo ali fechado pelo iríimigo devia te aIlnOS depois o S8'1 almirante

mE:te. mão sem��e le�ta�Os saltos, do �rll� �st:ll' ?��:np�o, .co.mo no, S�1l Cil�O I �cirião Patrid. Tambem para. elles,Este já livre do susto ia-se de- mete n� e�cal�a n,'�o ll�e escapal��ll, lell,8 �s�ar,l�, a,.c�hlr, sObr:,:lco �]J.�I-I SImples, mas v�lentes maru:Jos, o

senrolando para ganhar o convez, um dos selvagens lesvalou pelo I Illeuo Illstd�lte, retIrou pOIS a mao, i oceano�era o unlco tumulo dIgno, e
quando ouviu extranho rumor na convez apJ1T'oximándo-se da escoti-, e pelo buraco da. fechadura fez si- quiçó, o mais grato aos seus manes.

saUa de armas: dei:ou o nariz áfl'es- lha; mal viu elle aSSOlllal' um yulto gnu!.
.

Tres bacl'al:i.das soal'am no sino de
ta da porta, e viu em morte cór o que não -era o do estudant.e, e virar -Abre !. .. disse Estado advinllan-, bordo: era o signal convencionado

quadro terri'vel; àsentinella com os de cOl'l'ida para o lado de pl'ôa, ;ll1a- t
do a presença de Ulll ,j')3 selvagens. pll'a annunciar á Antão que a vlcto­

olhos :sbugalhados, as boxexas en- gino.u por lon.ge o q l1e 11avia

passa-'j.
A llOrta abl'iu-se então. Sem per'ela I,ria. era ganha, � podia rp,colher ao

tumecldas, e a hngua .bolsando da I do na c3.mera. .

_

. de te�lpO amordaçaram o ,grumete, nav.io.

galganta. Viu, o desmalOude busto;

I
O IneUlno estava fOI'a do

alcance'l
e em falta de COrd[L o pI'endertllll de-I Senhor do bergantim, o pensa­

mas por um movimento instinc�ivo .do br�ço, ..� a :I'Ô'L,�01l'�OntlistaV\1; :,0 �a�xo (le l1,l�,� C?,u:'u,:.a de, f�r['I); :e:fmento do. mancebo �oou como um

de d:feza,antes de per�er o, sentl,l�, I n��.ll�l, g.lluo OLI, rlllc:Q: SU,,�Jf.)lt� �e�� I Ch.'lcl,t ,� salL.L d��lll1a�, SU�lr�1l1 ao ',pelamo. ao outro n�Vlo. Elle e su.a
a mao frouxa consegmra dar volt'll pdtaV:1 a gente: Fdlzme.1te os c,,- to,nb,drlllO, � Lanca.lapl. a esc0tl- -�ente tInham recebido algumas ferie
á chave, levantando assim barreu':1' bos que suspendl::Ul1 as chalupas8S- lha, para eVitar que o llllmlgo se das, porémligdras: pr0cedidos pelo
entre elle e o perigo. A virtigelll foi tavam ainda enroLldos ao longo do abrisse na camera. te r'ror' àa primeira victoria, a se-

curta; recobrados alguns espiritos, tombadilho; o selvagem espreitou Então divididos em dois pelotões gunda os esperava.
o rapaz recordando a imagem que' o momento, imprimiu-lhe um mo- cahiram de improviso e por ambos -Ao outro ! ... exclamou.

vira, fugiu espavorido: a voz ancia- vimento, e o grumete escorregando os bordos sobre os desapercebidos Saltaram ás enxarcias para pas-
va na gàrganta, queria grit'lr e n[1o esten'deu-se: já. o inclio cahia sobre hollandezes. O choque foi terrivel; sal' á. bordo da' caraveUa pelos es­

podia. eUe, cobrindo-o com a corpo, como dos que n[1o succumbiram, uns dei- tais e aderiças da gavia; mas o

A essa circumstancia furtuita de- cobl'imos um objecto com a palma taram-se ao mar, outros grimparam inimigo burlou o seu arrojo.
via Estacio � critica e desesperada da mão.

. pelas cordas e enxarcias, o resto es- O terror, como sempre costuma,
posição em que se achava. O llleni- Seu primeiro cuidado foi apertar coou entre o ferro innimigo ganhan- exagerára o perigo á proporções
no galgava aos dois e tres os de- a boca do menino de encontro ao do a outra extremidade .do navio. enormes: a gente da caravella em

graos da escada, e ia cego á prôa peito para lhe abafar o gritb, depois Avaliando melhor do numero dos alvoroço suppunha que era a guar-
,

I 1 l' t 1 lt t'
. . nição inteira de alg·uma nau inimigaavisar a tripolação e abrigar-se a enro ane o-o em l'ouxa c esceu com assa an es, fizeram rosto ao perIgo. �

que tomára o bergantim ele aborda-
sombr'a dos marujos. Estes corriam elle a escotilha: Q combate renhiu-se com furor, e

. gemi e os fugitivos, escapos d'alli á,

'm revenl'dos es Onde está o banco? foi peleJ'ado cerca de meia hora .as armas, e assl p
.

- -.

nado, longe de reduzir o 'vulto ao

magariam 0S sete indios. -o menino forcejou para faUar. Afinal Esta.cio e SU�l gente, me- medo, ao contrario o agigantav·am.
.1'):"as a sagacidade do seIvagem I, -Aponta!... lhor armados, fortalecidos pe�a cal- , (Continúa).

O grupo em minóri.a-com as
A mulher simplesmente formosa

costas quentes pelos tnterosssa- o tecido da negra é folha. 1-2
não passa de mulherbonita, mas uma tprovisão, que de vespera man- mulher espirituosa representa ao dos na divulgação do suppos o

dárnos preparar e que nos va- mesmô tempo muitas mulheres ama- facto. adrede °combinado -affir-
...v veis. mava com toda emphase, que a

leu n'aquella emergencia.sendo -caca-era de primo cartetlot
Em amor, quando dois olhos seen-,

b d
que a n)eSffil providencia ha- contram tratam-se por tu. A maioria, com aplom e se-

nador, sustentava que o carido-
via tomado um companheiro - ._ . I

so caçador, na presumpção de a- Corraspondencia.
de viagem com' sua mulher, a COLLABOHAÇÃO panhar timida-j1.frity-no al-

*
Café de i" sor-

d offereci çapão que ar�ara, encontrou te kilo .

quem agra ccemos \) -

tacrarella-mantaca _ avezada SI'S. Sanson y Cal'rasco:-A hespa- Café de �. sor-
fi d

- o . nholada de sua carta é bem interes-
mento, que nos izeram, e PIRAO a destruir ,espígas' de milho na te kilo ...... : ..

d ' sante ,

participarmos das vitualhasque roça dos incautos lavra' ores. Nos agradou bastante o seu logo- afé de Svs or t a

conduziam em um cêsto.
« Estava be!la Ondina posta, Alheios à essa contenda, nós gripho. Apezar de reconhecerl_nos a kílo ..

. em socezo privada de arrebaêa I 1 1 validade da sua.producção , n,lals pa.- ----.--

.

.

Lo.O �» c

"

c
-

que seguimos cOll�e hos (e an- II.

" . I u r-a adiante é que a daremos a PU) 1-

C B OA's 4 1/2 horas a locomotíva dor.es dl�cursos, etc, etc, Cl.uan-I tigo desmancha dztferençc.s, ap- cidade. ATh{ I
se poz em movimento, desceu- do, .no d' �6 do. pas.sado mez, pellamos para o tempo que, tu- *

. 3 J D b
. cahio-lhe as dehc�das planta.s I do destrinça.

. Sr. Belizario:-Appareça amigo

.

eLe ezem ro
do amda a serra. dUVIdoso -meteOJAdo - de Of'l- • Saro-ento! Não deseja ter accesso na

Gustavo Adolpho Grahl com
Das 4 h e 40 m as 5 passá- gem planetárextra-terrestre, não' *

I ear;eira que. adoptoll. Olhe! si nã�
Cambio beancario sobre

Barbara Boas. .

. '., d'escripto ainda por Newton, 01-1 _

. eo�nparecer a chal�ad'l Il�mos-�he Londres . " .', -·22

mos por quatro tuneIs; as 5 h. b ' L a" O'
. t, t I

Na:) o.bstante,
sera prndente I baixa elo posto por mc,'pacldade lll-

MUITO FROUXO
Evaristo Pinheiro com Maria" .

. er.:<, abtanoe e uU lOS as ro-
afastar d"s vistas de castas don- tellectual.

de Souza. e 6 m. entrámos no grande tu-I nomos. . zell'as-=-e;;bóra cercadas por
* Sobra Hamburgo -535

1 d· . d' lle' sabimos Acostumados a lIdar com. o fo-
�

.

dl-a leitura SI'. Zéca:-Está ou não convenCl- Sobre Pariz . -433ne a serra, e e 10'0 pelcl que temos como nvaes
maternaes C�ll atOS

. do do que lhe dissémos sobre Q seu .

5 minutos depois; ás 5 h. e 10 �s':'_c1jclope;--da fabula aquel- de3ses paste�s meteoncosl�prle- logogripho!
LIbra . . 10$909

- 1 ': l f' '." ciados sómente pela ousa, Ia (ú Dê as mãos a palmatoria, porque, THESOURO <1\0 EST� Om. chegámos á estaçao do Ro- e-�orpuscu �---:. o� p�r 110S Im- tl'abalhinho e, .... alerta com as todos �ós estamos subje.itos á enga-I <\ u /.0
Maria, branca, cúm horas de

. 11' 51/9
medIatamente ll1GlUldo na clas-

d b l\h 1 volta do no". Nao ha que ver: caluo completa- 3 fi.
-

vida, sem assistencia medica. delO; das 5 h. e " m. as ....
se do'S meleoros que, expostos crea as a e ue as na

mente!
., secçao

'Maria Luiza de Andrade, ca- 11 atravessámos '11 tuneis:ás 5 á firme luz da verdade, volatisam- mercado! L�stimando a involu�t.aria _queda, Rendimento de 1 a 3 de Dezembro
. . , . ".

'

" d
.

c "
-

1 envIamos-lhe as malllfestàçoes ele '

tharmense; Vlllva, de 53 annos, h 4� r a' S á estação se para so
.

elxal llnpressües (e- Para terminar, o seguinte pezar. e.xercicio de 1890' H , ,"/

affeção pulmonar. . e ;) m. c,le"amo ; sagradavels af1·acagente. ,* Rerrd'aGer'a.1 . 33j$965'José Leão, branco, casado,. de Belem e as 7 h. e 5. m, i! * DESTEMPERO.
ti' d 40 es' 1 f d 1 j Sr. Seri-pot-sem'e:-O seu ultiíno Renda especial 17$041

ca larmense, e annos, 1 1- estação da Capitl e era, 01\- Aquella 1Jeça, pois, fabricada Entre caixeiro de bilhar e um logogripho veio mais despido de ter- Renc!:1 Municipal 139.�331ca pulmonar. d'
. 1)01' habil :oguetêiro, recommen- b Ih t todo o caso ama

JO:>q.ul·nl, preto, solteI·ro. de de nos esperavam lversos amI- t estudante ..� mo_s aru. en o�; em
.

.

-

492$337 ..
.. / da-se pelo especial emprego de I nha o vera publIcado ... Este, SIQ1. se-

50 annús, repentinamente.. gos. mil bomhas (mil pessoas) com o -Já leu o-Pirão?� nhor! l'l:lerece bravos�seccos e molha-

Feto -do sexo masculmo .

t fim de distrahir a attenção dos IdOS! Sim, senhor! CAIXA ECONOMICA
, , Depois dos cumpnmen os e

-Sub1ime! ainda me lembro
.

Chefes
branco. .

.

F
entendidos em pyrotechnia e ele - MOVIMENTO DE 3 DIA DE DEZEM-

Dia 30 amistosos abraços, o amIgo . exitar a vaia do Zepov'Ínho, pro- da supplrca á rainha: RRO

Rosa Felisberta de J 2SUS, de 4 fez-nos embarcar em um carro duzida esta pela fumacéira dos . . . . . . . . . SECCÃO HETHIBUIDA Entrada . .' .

h
. f -

.. Retirada.annos; parda, cat armense, va- e levou-nos'para sUa casa, onde ogos. Si votre cceur est
riola. Certos, porém, que o aCGusa-

Dia 14 nos hospedámos, encarr�gando- do pelo dito fragmento de algum s'i dur que

Maria da Conceição, solteira, se o seu empregado V. de fa- planeta outr'ora existente �a· Pytron estbel'à defeli.der-se da insolita ba-
. . . . .

catharinense, de 60 annos, Hy- zer conduzir a nossa bagagem. leIa; e attendcndo, que a ques-
\

_!!dropesia .... (Continua) tão acha- se em recurso no tl'ibu-
I?ia 2 de?ezembro nal competente a-opiniãO pu-

Pl'udencia 4ê Abre;u B:únha, 'São esperados dois vapores blica-, vamos descrever com

branca, viuvâ�'de 62 ar�pos. do nor,te. to.da sinceridade, o panico e o I

vatapa-é cabeça?
Carlos e Celina

100 Ia 150

a 20C)
a 640

a 800
a 180

á 780

a 740

a 700

190
600

los, kilo .... ',"
Gomma kilo.

740
140

*

Ajuda?�le

760

720

660

79·7$000
204$6S0

592$320

.
837:557$681

ROMANCE (216)
CORREIO

NÚJO expede malas terrestres hoje.
".'

4.8 11l:�nas de prata
1'0R

J. de A lmca�'

VOLUME 5'

m

Do cão ao fundo do mar.

, A génte do bergantim se apinha­
�J. na ·prôa para acolllp.ar.har as cha­

lup�i, que lançadas á rem!) e vela

deeididau1Cnte ganharam avanço so­

bre. à cf\.�raia.
uui' grumeto se aproveitava des­

sa cfr.Çuinstaneia e da completa so­

lidão eúi que est:.ll'va a camera, para

corl:er'ádispensa e lambiscar algu­
ma passa e queijo desgarrado. Es­

tava o ratinho de bordo bem occu­

pado ii. roer com as unh'as o miolo

de 'uin parmezão já est,'ekdo, quan­
do sentiu ,_)assos subtis na escoti­

lha."
. Cuiçlou que fosse o dispenseil'o, e

�sgll�il�ando-se como uma sombra

ao re,,: do tabique, ganhou o passo

da salla d'armas, e agachou-se jun-

•
to á,'pnrta: ora do outro lado estaya

Ia

justtlmente um monte de lambazes,

que fezsimetriaperfeita com a trol,l-

.. ,
J

I

DECLARAÇÕES
Avizo ao Publico

A The Western & Brazilian Te­
legraph C. Limited faz publico que
no dia 31 do corrente maz serão
annullaClros todos os endereços te­
legraphicos (codigos) e desde j�
roga-se aos interessados a man­

darem a Estação suas listas cóm
os competentes nomes, par3! que
sejão novamente reglstrados, o

qual. se fará annllalmente ..

'vV. B. CHAPLIN.

Superintendentp. interino.

ANNUNCIOS

C I d '"a ça· o, •••
Nicolau Catisano aca-­

ba .-de reneber pelo ulti­
mo paquete, directamen­
te ele Paris e Inglaterra
um grande sortimento de
calça'elos para senhoras e
crianç.,. s.

Pregos sei rival.
RUA JA RE UBLICA

Espuil _ da Rua Trajano
I



Não vos deixeis illuclir com
Um ri.co sortimento de c h ap e us

esses annuncios futeis medo-
modernlesimos para Senhoras e .

_

'
.

Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; circulão por ahi alem,
Lenços de seda pongi para Chap cus a Jockei para Senhoras' esta casa é J. unica n'este gene-

bolso. Dito" ";" " alg�\dã,o " « « «
_ ro.eucontra-se sempre um varia-

Sobretudos modernos para ho- «Organdia .da Iud ía» Imdo3.)Jadr?- dissimo e extraordinario sorti-
mens. es para vestido Grande sorolmen�o de cbané r o p

Lindos ternos de brim e de casemi- de chapeus nacionaes e es trangei- m�nto e c lapeUs para homens,
ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e ele côres, formas mo- crianças e senhoras, ele todos
de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.

.
os formatos e para todos os pre-

dadas, para homem. Capas imper- Chitas creto�,ef�llperlOres, escos-
ços assim como tambem ern cha- Para a dezena elo 1� premio 9 premios de 10$ .

miáveis para homem. Camisas meio sezas � Torre ':lle., péos de sól 11a sempre um bri- Para a dezena do 20 premio 9 premios de 5$
até linho. e de mo�imlparahomeUl.. Mor ins especla�s para 101'1'0.

.. lhante sortimento a preços sem Para a àezena do ��. premio 79 premies de 10$Melas de cor finas para mernnas. Ditos "especlahc1ade para cann- ';'"
(_ '<' o

..

fi
..

Visites de' idrilho preto,modernos sas» competidor. P;\�a os c10lS .algansmos • naes elo primerro
para senhoras. .' Ri o sor-timento ele álbuns para RUA JoÃO PINTO N.

o 3. iprem10 79 prem�os ele
'.'
...

:
..

'.
. . . 10$

L�nços de seda pon�l para boIs?I -ct \ .'
. I' Para os dOIS algarismos finaes do 2·

Variadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem- � e:�;?eSl�dic1o sostimento de luvas Henrique de A b'�eu. 'premio 79 premios de . . . .'..... " 5$

apf����;�:i�hO bordados para nOg��n�:��\ted�r�g�e\��f�e(oa�� ��L����sepd��afil�l.�l���bl?,��".ia
de

f tsOqd�S li C () R DE G U A CO mi�('�2�o;r��fo�lâ:r�31�1�S. tl�l�e� �o. :�e :I:e� 20$'". t., uvas e pe ica ranca re uj;-,' '"
.' _

.

o , ...... ,noivas. lmen.to.
, _, nhas, para homens e Senhoras, Len"" 1( 'b " ad la C' ] n 1",

deI .

PaI a as terminações do-I pi ermo /20 PI e-
Manequins francezes. 'I'ecidos moder nos e. padrões d. s-

ços le linho para bolço. .L a llCd o I lCl.a(t. i m10S ele . . . . . . . . . . . . . . . .. " 5$
R· b' t d t o i l t lumbrantes! para vestidos intitula- .e e

,,, '� .
-,

.

.

lCOS O jec os e O 1 e t e
dos «,Flores Catharinenses'» e "Fló- Ditos de seda bi ancos e de core" Pelr)+.q s e Q pprovado nel a Para as termmaçoes do 2° premio 2 ap-

ara ese tes '. para bolço.
.• U{M VJ • -

-

�
1

' I
,

.

,_ 1 0$ $p pr n . rcs da Grecia» .

1 n 1 d
-

J t 1 ��,' ,

1 IprOXl111aCOeS
ue 10 200

C 't f' d
.

1 i
.

.

I
Zephire: e e 11110 puro pa roes

UIl 'a
� Q ;,

vglene "'l,n18
>

• '. •

apo as em orma e grma la Co!letes de lã fi,nos para hom,el�s .• sobel�bos�" ". L ti nJ etc ti \.., Para o I: proeJl1�o � al�prox:rn�ç'ões_ ele. 5(l$ 100$
para senhora -la derniéremode Lm��s fitas .eseossez�s la! gas .Casemiras flanelas, p a dr õ � s 1e estado acaba de recebe- Para o 2 pr ermo G ua,S appr oximaçoes de 30$ 60$

A

Fitas �e .

fantasia de todas ·as para faixa, de seda pUI a.
.

vistosos, proprro s para a estação
_ t .J.' l'� J _. _

<', Todos os prenuos são Pagos Integralmentecores e larguras.
. "Watter-proofs de feltro e casenll-1 para roupas de homem. O a,gel1 e nes la ele (I,ClA l;_lllc

EsLracLos finos de Houblgant, ra fantazia para senhoras. Casemlras flandlas, brancas e
•

_.

Piver, Pinaud e L:J.bin. Rend:;-s de côr Torre Eit'fél, azul-marinho ;-«All1er�:anas», partlda, Esta loteria compoe·se de 8 mil bilhetes a 24:000
Pannos adamascados para'

Pulseiras de.ouro ll10elernasparal Brocaclodela. de COies e branco
FI. S. ela lí'eiua ' . . ,. •

.

_ senhoras e menmas. para vestido. - iJ

1'Ct d-lVlC{ldo em t1'lg'8Ctl'-IJO de 800 1'81° cada l'ln
me�as. _ .' Broches de ouro modernos para Cortes de seda e ele fust1ío para .;), •

J
,

;:, 1
,

jj u,

MelaS de la para homens e senhoras.. colletes. S\, \'J lll,.lj\tU,., L'c�.�
, Com 4000 (5 trlg'esImo) recebe-se 10 CONTOS

lõenhoras. Completo sortImento de sobl'etu- Damass8 de seda branco especial, �
"

t' d d d
dos de feltro e casemira para meni- próprio paea vestidos de noiva. ele REIS I

Veus p1'e os gran es e se a nos. Carteiras especiaes de como da' . .. . _

'

para viuvas. _ ., C�ntos de couro para senlloras. Russia.
A

J: Kl.aes,C:a. parL1cIpãoa:oeus Coli1 800 reis (um. trigesimo) . tira-se 2 CON-
T fi b d

FItas pretas 1l10dern�s de chama- Fichas de seda de cores mmgos e antlgos freguezes, (lli'
esouraCSORllraIsN para OI' ar. lote � chamalot�� setlm. .

.
Ditos «poi! de cheuvre de côres c acabão de estabelecer uma casa TOS ele REIS'AS! Melas fio es�ossIa abertas comprl pretos. �

d '11i"Sõe < e �onsio'na '0es
ti.

•

A' das para menlllos.
A .' Deslull1brante sorti menta d� fi- ,e comI '.J S". �. D.", O ')1 ,',

•

d' , ,. lt d d 25 o_
•

De Etamine ele cores para Ja- .R:endas pretas e de cores u Torre tas Escossezas, de ,todos as cores COIl? .a long_a PI cÜlC,(1 que tem c 'L.!enOI pI81T11O a um I esn a o e 10 pOIS
nellas, é o que está mais em mo- Elflel. e larguras, o que esta mais na moda. habllltac10s oflerecem todas as d· 1 t " r"' 800" 1.... 1000da Chapeus de sol de seda para 110- Fitas ele fantazia transparentes, vantagens a seus committentes. cus"anc O O IISeSnnO I eIS rece Je-se ,nas
Rendas de côr finas. me111.

. de,;:eras lindas. Fazem adiantamentos a vist� termÍll açõeQ do 10 e (::' o prerrliosL d 11' h Chapeus de sol de seda finos de 1 eCldos de seda modernos para , .' t ,f',,'1' t '"
• Ü h<

,

'

I:lvas e pe lca para omens
côres proprios para verão. vestidos. dos conhecll11en_os e .aCLi ,-lO

V 1
'

b'll 't ô"' -t'!=l •
' ,

e �enhoras.
_ Bengalas modernas e de segrêdo. Linda colleçí:Lo ele meias de seda todas as Lransagoes.. e.1Cle-se OS 1 le es na I eSljec IVa agencIa n es·

VOILS DE LA! _

Sortimentos de toalhas de linho pretas ede côrespara Senhora. Peoprietario da grande fa·· sa C8lJihl
. _ ... ·pararosto. Idem idem"" « algodão" bricade FUMOS DA LUZ.

,(_ .

Para vesbdo::::padroeslmdISSl- Idem idem « « « turcas «,,' Idem idem" « fio d'escossia « "
'\ , ")

mos. Idem idem « « delinhopara mesa. Idem « seda pretas para homem Lji'R.._GO 'DO Jj'",'l\._'DI)VI 1 U-
MERINÓS DE COR ldemidem « guarclanaposdelinh? Um rico so.rtimento cl� caixas 'BLICO 42.

.

Idem idem" « algudão para cha brancas e ele cores, de varlOS tecl-
"

superior qualidsde e côres Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- S. PAU LO
bonit1'ls de mesa. I mento. �.,-ç"",""",",,,-,-_.-

A 'CAS'A }j-""O CO,ELH·'O �ndereço Telographico KtAtS ESTABELECIMENTODEFUMOS

_ J. KLAES & c." ,ESQUINADA RUADAREPUBLIC.l\. N.2
.. � --Bm um�mBmamE.m!t!�-�-���-·���mE�mm���mw�m!Cw_w�-_M'm·mmmsm�"�an��$���Mm��··�2�·������������������,�� ----�'---------

MACIIIN1\S PAltA._ BJ1�l EJ1_"rClr\R CAFÉ

CASA ESPECIAL DE
CrUU�EOS

Armarin.ho e

Rua deJasé

-.

Irl.Oc�las

. Em frente áalfandega
,

-
.�'O-�:.. . ..,,,,"';.c:';"'��::;""':.�"'��";'��"'l!",,,���ffi%'!!il!'!lJÉ-'" i

Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes tal>ig� l

Pelos "l.l.lti1'1l.oS
Challes pretos de lã, para se­

nhoras.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para p,escoço.

V-8_pores
ZEPHIRES DE LINHO!

GRAVATAS 1.

E' o quehade mais moderno e

cbic- á « Principe de Galles »

para dar lago e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para n o i v a s

21$000 uma.

LEQUES!

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FiXAS

, AlAfV1BIQUES
LAVADORES

DESCASC ....'\._DO n,ES

E

VEN'rI [..JADO nES

DESPOLPADOI�ES

,

l\rOVO PLANO
tti�@O',»oo.o'�O,',.. ,o"�. .�J ·�o r ':�.

1 premio ele
I « de
1 « de

de
de
ele

: . 10:000$
1:000$
500$

. 400$
. 400$
250$
180$

20G$ .

100$ .

50$
20$

2'
4

«

«

5 «

'9 « ue

90$
45$

790$

790$

395$-

8:600$

3:600$

JOÃO DOS SÀr�TOS ,MENDONÇA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5

RODAS D' AGUA

TURBH�A

f�10INHOS DE FUBÃ

DEBULHADORES, ETC.

EDgeDbos ele serra, rooeodas ele

caDDa

C.\itJeira� rnultilubulares para queimar bagaço ou case.a de café. Prensas hydraullCils '" DJmbas de tO,:LH (H. tilm 111I1')'i Carll.:irus lly,!r.nIli ::H P,Li'" l;v litt.lf agll_1 Arados,
IIhos c()rnpl�l,,� para fat·inha. Engenho,.; cnmplel'}s par:! b8nefictar 3rt'OZ, Catadores Evaporad'JI'es a vapo:', jLH:hll}!:'i:ll j cumphlo P:\f;l o filbricu d·) i"H:iLlJJ.t, C'lrrúd; d.� sul. •. (�de

eh;� supl'l'iul'r_s' Ohwespecial para machinas.
,.

LIDGERWOUD MFG-. Cl)MP. LIMI'TED

Enge'
borra

AUTORISADA POR DECRETO N" 9.623 DE1�7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEII�O

. SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
H.IODEJANEIRo1l4e 116RuadaSaLtde. �ANT08Ruado Rbtado.General Camfn�a. S. PA.ULO Rua do Comi1u!i'cio 14. NillV-YOR'C n . .96 Libet'tlJ 8tr:Jel

C.UlPINAS_. .RuaLidgenoood. TAUBATE Na Praça da JSstação COATRIGEJ Escossia. SOER3A.L\. Java. Cc1lYJ Dr_) COraUf)fO 117
,

Q



Cortinados para camas
Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas

,

Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos
« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

, Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços

I
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas

• I .Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se­

, nh oras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha �1� $.etla e Oártãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens) indispensaveis para a pre- Euvesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e_ colletes feitos, de sed.a"linhQ Pichús delinho listados.lavrados a seda, lizos e bordadose de fustão. Eichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para ·hôme.iàs e Dftos de lã de todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.

Luvas de sena e de fio de escossia para senhoras.
Toalhas admascadas para mezas de escriptorios
Chales de lã e casemiras para senhorasSortiraento em chapéus de sol de seda) de alpa- « mantos para viagensca e :1� setineta para h,0mens, senhoras e ereanças. Guarda chuvas de seda alpaca e merinó para homensSOl timento em chapéus modernos de cabeça, para Ditos seda setineta lavrados seti j d . ,

senhoras homens e creancas. '. nela e cores e mermó paraJoão de Araujo França, negociante , . :I; fi 000
. "

, senhoras e para memnas

�Ot:l?e���ell�;�sJ;���� :. ..... � �:��g (
SortImento em fJtas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça) lebre de todas qualidades e diversas

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, ph,armaceutico $ 2.000 rentes. formas
Dr. José Franco Grilo medico... . . $ 1.000 Sortimento em cassemiras) flanellas; chitas modernas e cassas, Ditos de lã para honien8 e meninos.Par:t informações, com os segumtes sen�oI'e,,:

Ca.rl Hoepck& C. Desterroi Asseburg & Vil'lerding, ItajahYi Luiz A.
,
«Organdis» proprios para a estação. Rendat-> de seé!.apretas, creme) de algodão de cores brancas,P. deMagalhães, Laguna. Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalote, pretas.

'

WIODAS Tudo alta novidade de sen- ultima moda para senhoras. Tirf1s e entremeios de. todas as largur�s'
.

-

, . M.elas para homens, fios ele escossia, cores,brancas e cruassaçao. CASi\ DO COELHO DJtosparas2nhoras.Cbegado expressamen- R
.

E!.I « para meninos e meninas cúres brancasN OV I DA D L te para o baile 12 de Agos- d
a

Grandes, sor�imen tos de botõ�s de cores fantasia para vestidos
N nde armarinho to. 8D

" �.(t
T Diversos objectos de annarlllho e outras fazendas as vistasO gra E' a ultima expressão � a� ORRE EIFFEL no balcão

VILELLA da moda. DE
'

chegaram per.ra o P�ovido sortimento ele perfumarias ele todos aactores e todas.

Surah-Voile - chamalotel I d- b . quahdaeles
Fitas-Meias- Leques. ,ARMARINHO VILELLA a go ao, rancas e creme armanvbo VILELLA Pástas Pós e escovas para dentes

Depurativa sangue
Elixir-de velame e gU3CO

G

sem_merCu..r10
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e suctorisado pela Insp�c10.ria Geral de Hygiene
premiado com amedalha d� pnmeira classe na

, exposição provincial de 1�88.
I

Eete precioso depurativo d? sangue, q�e em. �i. reune, i
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­

nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatísmcs, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas,. ou flores branca

C:ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, EnfermIdade.s. �a pene,
. Necróses e nas outras molestias de caracter Syphflifico.

As pessoas que fizerem uso ele.i;it� prodiosoDepuraüvo
elo Sangue não precisam ter dieta especial nem

. ,

mesmo resguardo algum

FRASCOS. .
. 2 500

RAULJNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRÍCANTES

GUAQlílNA
RA I I
Approvado ,pela Inspectoria Geral de Hygiene

.

doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

------.,--,-----:-----------:-----
----

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­

das, á companhia Nova york-por intermedio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S,. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

!li 5.000 «

$ 5.000 «

$; 5.000 «

$ 5.000 "

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 "

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano

. negociante
-Saturnino dê Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$ 8.000 «

:$ 6.000 «

s 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 "

• :ii 4.00(., ,.

$ 3 000
. s 2.500 "

$ 7')00 »

$ 5.000 »

$ 5.000 ,)

s 2.0QO >,

$ 1.500 »

'-\ntonio J. B. Capanem a , nogociante
TUBARÃO

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociantc

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

.

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo-magistrado
Henrique Probs t, neg o ciante ...•.

Eug. Currlin, negociante . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CüRITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
. Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50("

PALMEIRA

o
•

..

ANDftÊ WENDHl�USEN e C.
RUA.dOSE VEIGA I B

Um completo sortimento de chapéos de sol,
ele seda .e alpaca

O QUE liA D,E\!8LHOR E MAIS ThIODERNO

GAZt;;T.A,DO S'DL

.)

CASA DA FaMA

Cassímiras vsriadíssímo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

I
,

Os propríetarios deste estabelecimento tendo re­
solvido fazer uma grande reducção nos baixos preços
que já circulaüão Desta prasa chamam a attep­
ção ela respeitaüel freguezia para as mercadorias

\segUintes:

Brins de linho branco e de CÔIOS proprios para a presente!
estação, o que ha de melhor no g-nero. I'Grande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos,
I Chapéos de lebre modernos de todos os preços.
I

Diagonaes francezes azul- ferrete-preto.
: - I

artígos nao I

AS
Chitas largas cretones sup·eriores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e do cores

Diagonal francez e inglez superiores qualidades
,

Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes Iodos'
padrões

Cretones linho 810 e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para �>

Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
. Se tine ta largas lizas e lavradas

.

xadrez, listadas, e lizas com vistas
Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada.
Toalhas nac. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camízas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores sic
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
« « ílanella branca c/rn e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretonee 'de linho
Peitos com collarinhos e punhos de percal
Punhos e collarinhos de linho

de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots de casemira
Capas vesit, para meninas e senboras
Palletós de cazemira xadres

Flanella americana Pannos de cassimira, (Nestes
temos competidor)!
j
I Merinós pretos, completo sortimento.

I Motins, Algodões, Riscados, a outras fazendas.

ARMARINHO·

Continuamos no nosso inahalavel ccstume de vender com

pequeno 'ucro. ICamisas Francezas para homens importadas directamente'l
(RUA JOSE VE�GA 1 ,8)

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO
ta Qualidade a 1:400 o Kilo
2.a Qualidade a 1:200
3.a Qualidade a 1:000

De 5 rolIos para cima

Ia

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES MARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Menósa Combinação, Water , )\1ilk, Fípger
e outros

'

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

cêra em vellas
•

Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings,'
NO GRANDE ARMAZEM DA. RUA JOSE' VEIGA 30 A

FU1VlOS
-_-

t:asa (t() toeJ-110



s. CA\TI+ARtWA-.

ANNO PRrMEIR'O--NUMERO 239 \BRAZIL
DESTERRO

SEXTA 5 DE DElEM BRO, 1890'.
,

,

-

DIRECTOR · ASSIGNATURA:

�I

Anno 12$000
G mezes 6$000
31nezes 4$000

FÓRA DA CIDADE

PEDRO DE' FREITAS CARDOSO

REDACÇÃO .lil TYPOGRA:.PHIA

Praça l'5 de Novembro Anno 14$000
ti mezes • 7$000

DIA�10· AVULSO 40RS.

peilo de �uà exoneração do
J O ministerio esteve reunido

commando da div;isão coura- \ hontem em conferencia secreta

çada. I na repartição da justiça, d�scle
·1

I ás
t -1 horas da manhã até ás

Colonisag'ão 8 horas da noite,

Foi concedido o credito de I O fim de.ssa reunião, segun-

7:9148608 para ser applicado do nos consta, foi tratar rias

n:este estado a diversas ,despe- medidas que o governo resol-

NA C I;PITAL FEDERliL I d;r;g;,los. ��o foi "'O feliz "g·,·l de �erse algum dclles ,==-,1..[ �

I ner�1 M� ]\'1, l' ran_zull, que, Lt'liClo, cera os assaltantes.

Faz hoje annos o nosso.ami-] Decreto n. 1045 de 21 de No- Assalto á "M 'b " I subido
à

l'í,õdD:cçao pouco :1!1�es «Com os damnos feitos n0S
--.--r�_G��,-,-,-�--

go Alfredo 'FheQt@FlÍ;@ da Cos:ta, vernbro 1890, fazenelo extensivo
•.. H'l una. I d.o as�alt!), atím dr> obter a auto apparelhos do gaz, este invadio

Parece incrível. que no RIO de

I
risaçao ]lar;,\ reprod 111':1 I' 11m seu o estabelecimento sendo neces-

distincto fUlil:€�i'Üna,fi®· publdeo ] aos empregados do Ministro elos Jal:eiro, a cap.i tal dos Esta-los �rtlgo l'�l:l:�ai}o l�ontl;ll� ll:� G;�- sa�io fechar-se o registro para

eatharírrense e- um dos nossos Negócios de Agricultura, Cem- Unidos do Brazil onde se acha I
seta da l.ccl de! vio-se tll\ OhI- evitar uma explosão.

a fr P- 1 o T' , ').-'

I
elo no meio dos assaltantes, um

" -,

-

. .

'

mais estimados patrícios por mercio e Obras Publicas o rnon- a lellL.c� governe do Paiz o dosquaes, tomando-o talvez por I �,OSI.DI.c�lefedepolIcl.1)de- VOLTADOMUNDO

seu caracter e intelllgencia. te-pio o brigatorio creado pelo generalissimo Manoel Deodoro um dos redactores dafolha,

deu-I
pOIS de exammar os destroço�,

Dto 949 A 31 1 O t b da Eonseca, com 0S seus oito Ilhe extenso golpe de navalha na ma�duu ?uard�l:' o esta,�e.l�.cl-
Partilhando hoje das alegrias ecre o n. �

,

L e u 11 1'0

ministros, na grande cidade on-I cabeça,
do lado [esquerdo, pro- n11eüto l'�� sentlli�llas,� a;rJ&ll�- Mas o tempo se passava E: eu

dos seus-amigos, em cujo nu-
de 1898 e o de n° 1077 de 29 de

d h .
"

ximo no pescoço.
c ?-se p�1 a a s�a I epai tição �11l-

Novembro do mesmo anno tam-
e se ac a actualmente funccio-.'

« Emquanto na redacção da- �IO� o inquerito sobre o triste não sabia como cornprehende-
mero nos é honroso pertencer, bem fazendo extensivo aos do nando. um congresso nacional, vá-se isto, na revisão passavão

incidente. los apezar dos meus estudos,

enviamos-lhe as nossas mais
Ministério da Instrucção Publica tSeesreegclosltnrpern: faCtttO� Lão revoltatn- se factos identicos. Parte dos «Os dous feridos, o, revisor mui especialmente quando elles

expansivas felicitações. /'
orne euores con 1'30 assaltantes (lUC para alli se ti- Rornariz-e o sreneral Franzini, \. I b

C
.

TIl
' c � punhão o é raruto na oca, tor- .

_____
'

_

,01'1'elO e e egrap lOS. a liberdade do pensamento, con- nhão dirigido, tez consideraveis rorao transportados para uma

t 1 t
.

,1
•

1 h
.

1 dos Ouri nando-me asstm ainda mais in-

Diz um telegramma de Rue- tra a imprensa.
es ragos ces rumuo o materia p armacia c a rua os unves,

Foram nomeados pretores do C f
. . 1 que alli se achava. onde receberão os soccorros dignado; porem, se até entrar no

nos-Ayres:, on orme a sezuinte descri- O
.

, R
.

h di d D C; 'I G
, . ,dlstricto federal: _

".

'" -

.

« reVISO! omarlz, que a- me ICOS o r. in os. I:OSS. Mediterraneo estava obrigado a

Partiu para o RIO de Janeiro ,pçao feita pelo Jornal do COIn- VIa apagado o gaz, recebeu de O estado ele ambos, prmcIPal-/ - f ' ',"
�

acanhoneira italiana «(Ameri-I 1 "pretoria, CarlosMarques de',
rnercio do dia 30 Jo passado, fi- um dJS assaltantes uma cace ta- I�ente o �e Ror�ariz, parece ins-

nao .al�ar out!.o idioma, qu� fa-

, I Sà; 2\ José J�aquim Ferreira da ca. a Nação inteira sabendo elo
I �� na cabeça, �ue o pr,ostr�u l�a- pirar .senos cUldado�. !

zer senao con tinuar com a mm?a
co Vespucí», levando a seu, Costa Braga; 0", Pedro ele Alcan-l cnme que se dêo no centro da ca- Ill!,ado em s.al:glle_: Os outr os 1 e- «Dizem que não fOI

encontra-/
boa vontade? O Olendorf, pois,

bordo O príncipe d Sahoía fi I .,
. I "vsores fuzirão nao se sabendo' ,'1· f

.

t d
. ..

,
e cr..JJ' I, -, tara Nabuco de Abreu' 4" Jorae pital do Brazil as 81/2 horas da 'I "'d 11 b fi

. (,O, no rapu o exame Bl. o epo- continuou a funccionar jornaes
i ,'::'

,

'
\
se a guns e es tam em cana, is do facto o dinheiro e riste t

. ,)

lho do finado duque de Ama- de Azevedo Sezurado: 5" Anto-: noite mais ou menos, com as ru- ferido ,c . t"
-

XI't n1e 'livros inzlezes, aununcios, le-

I
"" '. '.. .

no escnp ano) represen ane o .

�
.

deu. O navio de guerra "ae inio Ferreira Vienna; 6", Enéas as all1da tran�bordando de tran-I No 2° an��r dc!. pretllO ��l1n:,el- mais ou menos, a somma ele ..... trelI'os, tudo eu lia e pronuncia-

saudar o pavilhão brazileiro, GaIvão; 7", Caetano Pinto de Mi- s��ntes e p.ratlca�o com tantafa; \ ����� typogIaphw, que nada :o.ot- 2:000$000. va; hei de cornprehenclel�os ou

randa MontelleCl'r0' 8" Tl10me' clhdade e Impumdac1e, eomc\ s'-' O -'t 1 «Estiverão no edificio da Tri- nem clles mesmo se compre
'" , , .

« S cUmpos1 ores, vem o o
"

-

Joaquim Torres; 9", Antonio Caro
se tratasse ele un: cnme _em algu- que se passava no 1· andar, apa-

buncc os Srs. : gellel'al Vasqul)s, hendem, e um dia quasi que me

d.oso de Gusmão' lOa, Antonio
ma estrada longlqua e Ciespovo, garão o f?:az da sua repartição e commaon:larLlLe :10 rJgiRmen�oIPo: convenci disto, vendo a uma

Diz o «Jornal do Commer- "ada. preparamo-se para a defeza. licial; I. oure.nyo ange) 1 . . ,

cim> de 28; ter o g.o,verll.() proro-
Nunes Gomes Pereil'a; 11", Nes- « Hontem durante 0 dia o Sr. «Houve durante algunsinstan- delegado de p.olIcla; D['

..
LUl'l ll1g1eza que faZia compras o ca1-

tor Meira; 12", Julio ele Barros Antonio de Medeiros. redactor e tes um tiroteio de fo::"o de revol- Qu�dros, 111:c1ICO de se!'vlço e I xeiro responder: I beO' your par-
gado por, fitais, 6 mBzes Q, 'praso . . .' vel'S ell tl'e o' ernpr'e''';aclos � � ty

v::mas autorIdade 3.� 'f f''''''
Raja Gabaglia; 13", Atualpho I propnetan? do Jornal A T'i'ibu- ' .;, i:; c li."

-

'

aon, con esso que Iquel satls-

para o começo dos- estudos de- I t l pograpllla, no andar supenor e

I
«Por o!'c1em <.lo Sr. Dr, cheie., ,

NapoIes de Paiva; 14". Joaq uim na, eve aVISOS C e_que se prepa-
os assallan t8.S n.o inferior, até l,1e IJolicia furão l.acradas as 1101'-

telto compI ehel1l1entlo esta f[ a-

finitivos do can.al da Lagunaá, . _ '_ rava uma aggressao a sua typo-
deL1ma FerreIra; lb',J0ao Fl'an-I graphia, à rua Nova do Omidor. que estes satIsfeitos com a sua tas do estabeleCImento :;l.ssaltii- se.

ft Porto-Alegre. cisco de Arruda Falcão; 16', Cel- « Inspirado nas apprehensões obra destruidora resolverão re- uo. Era assim ancioso ele fallar o '

80 Aprigio Gui'mtrãcs, 17', Ar- que l�e c:=t�s�va semelhante de- tirar-se sem sul�irem mais.
.

«Esta narração fiel deste la8- insdez, quando a mais explendi-
. ,... nunCla dlnglO-se, por caeta, ao

« O Sr. Antomo de Medeiros,

I
timavel e vergonhoso aUenlaclo I

�

.

thurMorelradeCastroLlma,18, chefe do governo provisoriope- p'l'oprietario d:=t folha, na,da sof- dispensa.nos de qualquer com-
da escl�ola me velO por apto a

José Mariano Carneiro Bezerra dindo providencias. Esse pedi- íreu; consegmoescapar a �anha mentario». aprendIzagem.

Cavalcan4li; 19', Diogo José de do, in:'ormàrão-nos, foi entre- dos assaltantes refugial:clo-se -

'

, Em uma (las soliLarias ilhas

O' o palacete ltamaraty pou
em um pequeno quarto SItO na D'c f li n ,�. •

Andrada Machado; 20''', Torqua- ::,uen.,
.

.
.

-

lZ uma o 1" algentma: das enseadas ele Sydney cujas
codepuls �las4:lOrasd� tarcle·llevI�ao. ,.

I
«No vaporlVIoNTEvIDEO embar-! '.- '-.

"

to Baptista de Figueiredo e 21", «Ao anOItecer em varlOS O'rLl-
« Escusado e dlzor-se que du- ,-

d' 29 d d
nOItes sao c1onmda.s no melO de

Francisc,o Teixeira de Souza AI- pos espalhados l�ela rua d'o bou_j
rante todo esse movimento, q L!e I

carao,
d
no. Ia -'o passa o,

I
um silencio profundo ouvindo-

Consta qlle c,,m send.r.. aJ'\pro,...
,

'1
"

1 a-'o b t' levou alo'uns minutos e provo-
I com est100 ao PASSO DOS L1-' ,

U .U; 1:' '

ves,
Vil OI' ClrCU aVe oa OS que a iS I'

.

d C ,1 se tão somente" SUl''}' la 'uma

Trib�ma ia ser assaltada; nes- COL! o gri!o conhecido ele: fecha- yRES, prOVInCla e. ol'.uova�. o/
,-, d UI

vada, a constituição proced.er- 'sa rua, esquina da travessa do fecha, nao .appareceu !larl1� �o- Inspect.or geral de.lmn:lIgl'açao, serer.ata de passaros, dentre as

se-ha no estado de S. Paulo á I PERNAMBUCO Ouvicl0r. via-se cêrca de 8 ho- va do OuvIdor um 80 polICIal, O chefe do escnplono, dous, relvas viI'2ntes desta tão formo-

eleição de tres deputados, que· O povo re.unido na praça pu- ras da noite, des'usad<:;ag�'lome- nem far�lado nem. á paisaI:a. otTIciaes do expediente, e uo; sa Cocatú; a vaga bate em cheio

substituirão outros que I'esig- btica pedio pão e trabalho, raç�o de pes?oas� cUJosnns pa' O'e(l(lDsOLcIISllecpol�le�eeCll:;lI·oa�"oPeoISt?alclato-I ZeJaflJOr, O fim desta vl�gem e
nesta especie ele caés (lue a cir-

Mais d'e 10 000 essoas accla- reclào suspeItos. b ,,', -,� .'-'.'" .e rece Jer c accommodar cerca de

nam o mandato au tornaram, '._ ',. p ,«Com efi'eito, pouco antes das desde o :ileu plmClplO, .vendo que 250 famillas que segundo no- cumda, interrompido de espaço

se incompar�i"v&is.. ma�ao oradOles .os dr." �nteIO 8 lj2.ho!'él:s, um grupo ele mais o.s �lssalL�ntes se retlr�vão va- ticias recebidas,' passárão de em espaço pelas pequenas e al-
FUltaJo, dr, !ose, BrazIllano e de 20111d1VI(luos armados de ca- galosamen.t� � sem selem mo-

, r'

Fortunado P!nheI:o, O gover-I cetes, penetl'ou no interior da le_?tado�, .dmglrão.-se á 5' e�t�- UIUgl�ay'ana para a":I�elle pon- vas praias, qu�. vão c18s��pare-
n�dor ga�a!ltlO satIsfazer ,o pe- typographia aos gritos lele: ma- (;,�O polICial e ah1 commLllllCH- lo errllgl ados do BraZI!.»

I
cendo até os beiJOS e canclas do

dIdo auxIlIado pelo preSIdente tae quebra., Parte do grup·o di- rao of�cto._ O lual'flue de Srl'sb ' e I mal'!

da 'nt de i G d t'h _

.. .

t t ,«FoI entaoque o subdeleo'ado e
'1,

Z dI Uly, mi' .

I en nc a, ran e en u nglO-se, �o paVimen.o �.rreo, d f .' ('\ ,P, discur'o na cama d' _ EXIste no alto desta lllla um

siasmo, ondefunccIOna o escnptono da � regueZla) o .,1'. Heledla d.8 .

,s c ra os corr: .'. .

______ folha, destruindo o balcão, ar- S�, acompanhado de seu escrt- mun�, declal:ou que as relaço- presidIO, que se conservahmpo

Diz O PAIZ de 1 do corrente: marios, prateleiras e outros ob- vao, do �omm.a�L�ante e praças es dIplornatlcas elürc Ptlrtu- caprichosamentê pelos proprios
J. ectos que Dn�ontravão à m'1o' da estacae, dmglO-se ao lugar gal e a hwlaterra melhoram t -' 1 I' 1 d'

v J c, d'" I' I' h'
<> senenclatOS,eJl'!oseCeSor-ê1-

os empregados dessa secção es- ? assa to, e. a 11 to.mou con e- senSIvelmente, sendo proval-
caparão felizmente às cacetadas cll:?ento do, facto, mt�rroganüo vel que as difficuldades exis- r_os, que para ahi são enviados,

vibradas a esmo.
o Sr, Antolllo de MedeIros e ou- ten tes entre as duas nações re- Gomo meio ele correcção. Para

A t t d tros empregados. I
'..

« ou �a par e o gru�o, e
P

., .. _ \;0 vam-se por um arranjo arnI-

essa a maIS numerosa_. SUblO ao
,

« ouco depOIS, a Il11.Itaçao TI'
primeiro andar. onde estão esta-I dos gendarmes des .H!"tgands I

ga \ e ,

b 1
.

d ' r' t d
- chegou uma força pohctal a ca- .,

e eC1 as, na ren ��re aC9ao, . 11 d 't- 1 í" ,f' Sabemos dIZ "O Palz,,: que
e nos fundos a reVlsao do JOI'-

va o, eI am o una e ogo, a-
"

.

'

I N d
-

t t tropellando homens e senhoras os Ieple:::entantes do estado de
na, a re acçao es ava en re ,c., -

l'
'

S. Paulo 110 0'1 SSO <'-

os redactol'espresentes oS!'. A,n- q�le tIanSLavao pe a lua .do Ou-
" ,c I gre ,ntt��o

tonio de Medeiros que, ouvindo vICior, com nsco de sua vltIa. nal, delIbeIalarn �m I eUlll�o,
o barulho feito na escada, COl11- A's 9 horas, pouco mais ou propor a s�p_!?ressao do a_rtlgo
prehendeu o perigo em ique se menos, comparecerão na T'i'i- da c.0f!-S.litLllçao que. �rolllbc a

achava, e prevenindo os seus buna o Sr. Dr. Campos Salles. elegIbIlIdade dos relIgIOsos re­

companheiros, correu á revisão ministro da justiça, e o Sr. Dr, guIares e seculares, arcebispos,
gritando aos seus empregados �go.stin�o Vidal, chefe d,e poli- bispos, vigarios geraes ou fora,­

que se salvassem como pudes- ela mt,enno, acompanhaClo elos neos, cuadjuctores c saem'do­

sem.. seus 8J�danles de or'dens tenen- tes em exercicio da autoridade
« Os '\revlsores prepararão-se te PereIra de Souza e alferes A- das suas confissões,

para a defeza e fuga; nm delles, breu.
de _nome. José Romariz, teve a « O Sr. ministro, muito con­

felIz lembrança de ,apagar o gaz trariaclo e sinceramente lamen­
Os assaltantes_: pel1�tl:a:ld.? na tando o facto, percorreu todo o

Hoje oministerio reune-se de sal� da redacçao, ahI fizemo os edificio, examinou os estragos,
.

d' I
.

maIOres destroços, quebmnclo que forão consideraveis e ao reo
novo ao m810- Ia no pa acIO ' d II d . . d' .

.

'

, '.. man e as � gaz, mesas! ca e1- tirar-se eecommenclou mUlto a-

Itamaraty e sob á, presldencIa �'as, prateleIras com lIvros e Dr. chefe de policia interino qU8

está do generalissimo chefe do go- Jornaes, etc, procedesse a rigorosa synclican-
« O pessoal da redacção, qU8 cia sobre o assalto e que inter­

de- verno provisorio para tratar do nessa occ8sião era limitado, li- rogasse minuciosamente todos

mesmo assumpto. Vl'ou-se dos golpes que lhe erão os empregados da folha, afim

=

MONTE-PIO THF.OPHILO n'AUIElD.\.

ALMIRANTE' BARROSO

NA

Sydney

Cànal cl.e juncgão

Foi nomeado @ conselheiro

Manoel da Silva l\fafra para o

cargo de membro do tribunal

civil e crimin:tl.

Eleigão

O sr. contra-almirante Cus­

todio José de M,eHo peàiu per-
ulÍssão par.a publicar a cor­

respondencia trocada com o

ministerio da marinha a. res-

Por telegramma dÍl'igido ao

sr. ministro da marinha sabe­

se que a 25 do passad,o chegou
a New-York a esquadra bra­

zileira commandada pelo con­

tra-almirante Carlos Balthazar

Consta-nos mais que ficou

resolvidv que o governo proce­
da com todo o rigor da 1 ei con-

gas, mastros e etc, parecia-me
uma tétéia para que o Oceano se

divertisse com ellanoo seus di-

da Silveira,

tra as pessoas que se provar
terem tomado parte no tumul­

to.

ahi chegar-se 'sobe-se uma se­

rie de pccluenas escadas, que á

proporção qUE: se as vence, vão'

deixando ver, cada vezmais pro­
fundo, um abysmo debaixo dos

pés; .as ve�es anciosa a espera
da noite ;contemplava o «Bar­

roso» descançD.c1o sobre ospica­
c1eiros deste profundo dique, e

este conjuncto de cabos) ver�-

ven tomar com relação ao ata­

que de Jnle-llontem ao edificio

da TRIBUNA,

zas do serviço de colonisação.

o dr, Herrera y Obes, presi­
dente da republica do UrugLla,y,
recebeu os membros da com­

missão militar brazileira, que
foram acorn paI!hados até o pa­
lacio pelo encarregado de ne­

gocios do Brazil e pelo minis­
tro Moreno, De parte a parte,
trocaram-se cordiaes saudaçõ-,
es,

as de enw.usiasmo; rapido 'a es­

te pensamento seguia-se o da

noite que cahia e a tristeza que

chegava e invadia toda a Ilha,

Como p0rem ahi fomos parar
é pre(;iso mencionar: depois da
longa travessia de 72 dias, era

natural que o navio necessitas­

se de reparós, pelo que entrámo�

A esquadra inglezarecebeu­
� fóra da barra, prestando-lhe
todas as honras.

O congresso argentino
convocado para o dia 15 de

zernbro proxi.Ino.



,DECLARAÇÕES
Avizo ao Publico
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GAZETA DO SUL

N'esse 10nQ"0 trajecto, que fi-
�

PREÇOS CORREi'I'l'l'}Szernos de S. Paulo á Capital fe- ..

!J I
.

d J'
•

Dia 4 de Dezembrouera , am.a uma vez OI-nos O chefe repu hlicano hcspa- J •

dado admirar a natureza em nhol Zoriliu declarou peta ím- Farmha boa de

toda a sua magnificencia e o
prensa que não admtttía ne-I S.anta Catha-

4:300 a 4:40Uquanto podem o engenho e a

I nhuma transnceão com a 1�1O-1 r�ahsaccdo .....

'd d h .. . '. Fartn are on-aotiví a e umana. narchia em sua patría. Contl-I da torrada de
A locomotiva vencendo o es-I nuaría a propaganda em todos Santa Cath.a-

paço em sua vertiginosa carrei- li os terrenos, 1l11? admíttindo se- J rina............. 5:500 a S:OOO
ra. a matta virgem ostentando- quer a abstençào de seus co-re-I Feijão da

se 'luxuriante de seiva e verdu-lligion:ll'iOS 11:1S prux imas eL:i- ii' �aguna,superior 9:000 a 9:300

ra. O caudaloso rio Pamahyba cões geraes. MIlho g r a d o
�

.

1, do v cel , S rulu I· .

G
I bom............. 4:200' :14:300

1'0 an O .ce ere as SUei �, :-! Estãonialvisl:l.SnoRlO- rall-
Milhomuito

mosas aguas, margeado pela de do Sul as loterias eh repu- 5:000 a 5:200
estrada; as magestosas ca�llO- blica Argentina. A:roOn:d�'�����'eiras a despenharem-se ruído- Por lá essa .io;satina j:l. pissa nho central.. 14:000:.li 5:000
sa das entonadas monta�has; como uma especulação: Arroz regular
OS temerosos despenhadeiros a

.

e bom .

desafiarem o audacioso monta-I Assucar mas-

nhez a que se abalance a gal- CAÇADA S cavo, kilo ....

gal-os;depois,penetrar n'aquel-]
•

I Assucar mas-

les extensos e sombrios cavou- �

t
cavinho.kilo

cos, que se denominam tuneis, 'l'oucinho bom

Praticados por sob as monta-' I Banha emlatasde 10 a 5 ki-nhas, e surgir logo após na ou- 1\ft.

tra ex tremidade, com espantosa
,1TY1

I los, kilo .......
LOGOGRIPHO GOD?ma kilo.

rapidez, para em seguida inter-
Ao SR. THEOÇALVES Café de 1" sor-

nar-se em outro e em maisou-
Sr. mestr-e o que procura te kilo .........

tro, até completar o numero n'aquellegl'andenavio,3--7-·5--6--2. Café de :�"sor-

dezoito, tendo por tecto uma este menino encontrou: 3-2 - 3 -2.
t& kilo .........

enorme massa de terra, que O este grande senhorio! 1--6--5--6--2 C f' d 3 tSentadon'estapoltl'ona3--4--l--2. a e e -sor iii

homem com seu poder susten- assim ninguem inda o via! kilo............. 620
ta sobre a cabeça; considerar CONCEITO

-----

na grande altura, a que se é CAIvIBIO
elevado, e d'alli contemplar os Não são tiros nem apitos,

nem trovões ou oodocaâa,

esplenr .rdos panoramas que se Seri-pot-senre protesta
descortinam li em baixo - eis pela grande nssuada:

Cambio bancarío sobre
ahi O que vi e admirei no longo Seri-pot-senre. Londres..... --217/8
Percurso da estrada de ferro de

. _ .

. . Decifrações das charadas publica- Sobre Hamburgo -53S
S. Paulo ao RIO de Janeiro.

I
das hontem: Azaléa, Galocha, Gama-I Sobre Pariz '

-436

I A's 8 h. da noute estávamos te? Pontapé, Migalha, Zumzum, La- I

'b 10"'971
1

.

P d mina, Cachoeira e Cachola. LI ra . . q>
em casa nos amigos ., on e,

_ -----; I
nos hospedámos. THESOUl\O 'DO ESTADO

I2 de Setembro. - Demos co- COl'l'espondellcia. 3·a secção
meço aos JiOSSOS passeios, visi- *

Rendimento de I a 4 de Dezembro
tando diversas pessoas de nossa SI'. Bocht:--Eu te furo!...

exercício de 1890,

f
.

E' E merece mesmo'ser furado o cida-amizade; a. noute III com • .ao
,dão que nos faz sem�lhante conside- Renda Geral . 405$309 ANNUNCIO'-'espectáculo,no theatro LUCINDA, ração. «Os amlgo:3 disseram ao co In- i�.

f
.

d h' Renda especial . .. 18$646 .

onde assistimos á representa- modista que e 'elO usar-se e c apeo

d d 1 t d F· molle, quando se veste croisé, mas Renda Municipal.. 139$907

C· 1 d , , ,ção O rama.l\' es re e ol'Ja·, esti10 enganados; eu acho o contra-
63$869 I

qlle foi habilmente desempe- rio.»
5 �

I a ça onhado pela companhia Furtado Ahn, Sr. Bockt, eu te furo ... eu te
C "'iXA EOONOM BOA •••

11 h d t
mato!... H

Coe 10, preenc en o es e ma- * MOVIMENTO DER'R40DIA DE DEZEM-I, NI'Colau Catisano aca-gistralmente o papel do proto- SI'. Sel'i .... Como o seu nome é mui-
gonista. to grande o resto fica para outro dia! Entrada " 1 :230$000 I'ba de receber pelo ulti­Para facilitar a decifração dQ seu 10-
Chegaram do Desterro, 1\0

O'ooTipho damosum conselho aos ba- Retirada...... 150$000, t d' tvapor «(Victoria.) os srs. T. e talllaClores:-decif'rem primeiramen- 1:080::000 mo paqu� e, uec am�n-
R.

'
.

I te o pseudonymo ..... Sel'i-pot-senn! $ te ele' ParIS e Inglaterra* Saldo dos'depositos
3 de Setembro.- Fómos ao na presente data 8;:;8:637$681 11111 gl'aI1de sortI'mento deMas por bom filho, melhoral' de sorte Sm. D. Sinhá:-Como quer a se-

�

Quiz comu"amante do materno agTado, aprazivel jardim do Campo da nhora que se declare o anniversario
CORREIO calçaelos pal'a senhoras ed Acclamação e d'alli sahimos a das suas 48 pl'imaveJ'as, se não nosE vem buscar occupação ren osa...

manda o seu nOl11c'? o pseudonymo Expede malas terrestres hoje para •

Ai ! por que o fez ? .. ! a despiedosa Morte passeiar em "bond)l. A' noute
não é bastante para isso... os seguintes pontas: CrIançaS.Rouqou-Ihe a viçla, dom do ceu presado!... 'fómos novamente ao theaLro. Sentimos profundamente, porque S. José, Palhoça, Enseada de Bri- p

"

IAi ! não roubou-lhe! ... fo.i cha.mad.o á Gloria, , 't. CheQ'ou do Desterro, no va- em todo o caso era bom dizermos que to, Ga!'opaba,Merim,Imaruhy, Imbi- regos sem rIva .

d Ih I t' (J !,I. ,�. mais uma ll6r completava 18 esplen '1 tU?;)., Ja�uaruna, Aral1l'aguá, S. Joa- O I APor Deus que eu- e. gema VIC ona . "fJVr:w-V rlllJA);.i.M').. t�( 1rlJ1' (.Rio Paraná», o pa tricio J. dentes pl'lmavcras. quun, Vllla Nova, Orle;ll1S do Sul. RUA A REPUBL C
Por seu. saudoso amigo inconsolaverF. de P. M

..
de C'%\{8 fS:.m a familia, que se hO_S� l ";;:=�..,,,,�ba['ão e Laguna. Esquina da Rua Trajano

BACHAREL CARLOS PASSOS

soo
Acceitam causas em qualquer

160 comarca do Estado,c têm seu és­
criptorio de advogacia à rua do

740 I Senado (placar.onde podem ser

700 procurados das 10 às 4 horas-da

para o dique de 'Cocatá; ahi nos \ Foram nomeados:
achando um pouco distantes d.e II Juiz de sessão do estado de
Sydney, e mesmo porque preci- Sergipe, o juiz de direito Lou­
so era tomar barca diariamente \ renço Freire de Mesqu ita Dan-

para lú irmos e a horas marca- \tas; _

das' passei as duas primeiras d
Substituto dOt Jd'uiZ dbe sehQÇ�eol'

, o mesmo' es a o o ac ar
noites a bordo, i�1do durante o

I Pelino Francisco de Carvalho
dia dar um passeio ao redor da Nobre:
ilha e obs,ervar o movimento �1e Pro�urador excepcional elo
barcas e de passageiros que ahi mesmo estado,o bacharel Sime­

ão Telles de Menezes Sobral Ju-

_ pedaram na mesma casa, onde PAHTR COíYfi\fERCIAL
nos achamos. No mesmo

_ pa- 'I·
,

quete vieram o commendador TELJ:f!R�MMASA. P. e o tcuonte-coroncl J. P. ...,Ü.I:l\

(Continua) PRAÇA DD 'R)O DE JANEII10

, Do Desterro ao Rio

chegavão.
, Mas corno isto cança, resol­

vi-me trocar este passeio por um
outro sem duvida mais agrada­
vel, que era o da barca até a ci-

níor.

Juiz de direito da comarca do
Ria Real, de 1.." entrancia. no
mesmo estado, o bacharel Ale­
xandre Telles de Menezes Ju-

4 ele Dezembro

(APONTAMENTQS DE VIAGE�I)

Continuação

dade, e o regresso ao navio em nior.
volta da noite.

Diz o «Jornal de Campinas»(Continúa)
I que uma quadrilha de ladrões,

,

� I dirigida pOI' homens sagazes e

Ch�gou a PO�lo-AI,egr? a ;com- prornptos para tudo, percorrepanhia de opereta� 9ue ela es-
aquelle municipio, operando ao

perada de MonteVIdeo.
mesmo tempo em Bragança e

Consta que brevemente pas- ou Lros pontos do estado.
sará para o Rio-Grande a com- Affirma tambem o !!lesmo
panhía theatral do laureado jornal que o capitão Paschoal

artista Furtado Coelho. Hugo, ha um mez assassinado
n'esta cidade, o foi porque os

Acha-se gravemente enfermo ditos salteadores suspeitaram
no Rio-G'rande ti visconde de., que elle houvera demlllCl�do
S. José do Norte, sogro do con- qualquer coisa sobre a temível
selheíro barão de Pinto Lima. I associação.

11:00 a 13:000

160 a 170

180 a 220
700

"

640 a

760
140

a

a

720

�so a

a

A' Mui sentida morte do joven Poeta Carlos de Faria

ENDECHAS
Que voz em ancia lugubre annuncia
Inesperado golpe no almo Cysne,
Que a cara Patria decantando honrava '?
Cómo é possível que ao matino dia,
Bella manhã a triste morte tisne
Com seus horrores, que o cantor odiava?
Qual é a causa deste novo crime
Da Parca horrenda contra o dom sublime?

.'
. O ingenuo vate, o dedicado Bardo,
Que a terna lyra em cythara volvera
E em Harpa excelsa, melodiosa e doce,
Em que primava, sem fazer alardo
Sempre modesto na canção sincera,
Ainda tem dos L:orações a posse;
Resôa ainda o seu cantar sublime
Que o não roubou lIa Parca atroz o crime!

Fatal destino! (do talento é sorte ! )
Foi perseguitlo do viver na aurora!
Indifftrença, e ° mais cruel mau fado !.
Seus males sotfre paciente e forte! ...
Na adolescencia pouco al)ÓS melhora
Mas é preciso desterr::lr-se honrado,
E honesto o viu memorial Laguna'
Bem acolhido S2r na Jaguaruna ....

..
.

OM A N CE I
cia as quatro chalupas hollandezas á tiro de alcabuz, disparou contra a bate, Oll ·foram ac abar depois ÚSgasnetc á primeira suspeita. Pensa'R (217), O Antão fizera proezas. A principi� catraia a pl'imeit'a carga de, fuzila-! mãos do:;; selvagens n'alg',lm ponto bem; é um perigo.

________--:'__.� valeu-se da estrategia de guinar á ria, quasi toda per'dida; porém se-I da costa,pois delles não houve mab -Senhor, eu não sou velhaco! re-
miudo o bordo, fingindo mudar de guncla c tcrceil'Cl iam seguir-se, e i noticia. plicou o rapaz com lagrimas nos
direcção; parecia ora que buscava afinal viria a abordagem. 'I -A caravella '? perguntou o An- olhos. Si me passei para vós, aban­
ganhar a terra firme, ora que seguia Estacio porém avaliou de longe a tão. clonando os que me assoldaram, foi
rUlDO diré'ito, ora que ia abicar á situação da catraia. I Estacio apontou pal'a o hOf'Ísonte, porque me vencestes á força; resis­
ilha. A cada u.ma dessas evoluções I -Qual tem melhor olho? pergull- onde o navio appal'e�ia como uma ti quanta pude, do mais nrw tenho
as chalupas Igualmente variavam tou. sombr'a.' eu culpa. A bolsa, aceiteia-a por-
o rumo; e dahi resultava sempre -Em falta de Guaras;;ú, eu ! disse -E então '? Que fazemos aqui pa- que veio do meu ganho; c pois que
para a catraia uma vantagem; não um.

•

rados? gritou o v�lho marujo. me privaste de tão boa freguezia,
só por ser prompta a iniciativa e a -Na popa, que apanho o mastro. -Sois cúpaz de navegar o bel'gan- justo �ra que me clesforrasseis. Mas
imitação .ter de demorar·se a tempo O indio ajoelhou e fl'Z a pontaria; tilll? Com que marujet ?

agora que me ganhastes, 11:10 posso
preciso para ver, mas sobretudo o mancebo l'actificanllo-a, achou-a, -Os meus indios ! ... Que mais que_ ser senão vosso.Do céo,ao ��ndo do mar.
pela rapidez com que se elfectuava perfeita. � rei;; ? ... São antas; tanto correm em -Está bem; ficae !

Teinendo pois igual sorte, a gen- sua manobra. Da popa dava elle I -Fogo!... I
teITa c�mo nacl�ll1 n·agua. Yereis !... Com pouco O bergantim desfral-

te da caravdla só pensán na f'jgi- aviw ao selvagem que estava na O grito dc Antr�o responden ao -POIS arl'anJ�e-vos com a mano_ dando ao vento as velas todas até
da; em um instante picaram a amar- prôa, e este saltava no niar; então I longe. I bl':J.; eu me ponllo ao leme. os ultimos papafigos, singrava ai-
ra, deram panno ao vento, e surdi- um empuxão á cana do leu'e a bom-, �

-Bravo !... -AlI! Entendeis do riscaLlo ?... rosamente rumo do norte, com a

.ram áva!!te, singrando para o norte. bordo, uma peitada á estebordo, e o Dissipado otuI'uilhão de fumo co- -Não; mas Deus pro"CI'á. prôa sobre a caravella.
Estacio os olhou· iroso e despeita- batelão virava como um molinete 11 hecell-se o estrago produzido na A intenção de Estacio era quei- Eram oito horas do dia; o sol en-

do de que lhes escapassem. sobre si mesmo. , chalupa: aprovcitancJo-"e do espan- mal' os dous navio e voltar á Bahia tornava casca�as dç luz sobre as

-Agora toca a enxugar o corpo: Mas apezar da estrategia e do to causado entre os hollandezes. a com seus prisioneiros; mas tendo- solidões do mar.O bergantin� deitan-
vamos brincar 'com fogo, rapazes l .. : avanço' que tivera, a catraia perdia catraia continuou a salvo. e atracou; ll1e escapado a caravella, o plano do do cinco a seis nós por hora, pro-
A roup:1molhada do mar foi substi- terreno: uma manobra habilmente ao navio: os tres prisioneiros foram Anti10 lhe sorria. seguia com ardor a caça começada;

tuidapor trapos e pannos que encon- execLttada ao voltar a outra ponta içados co�o fardos, e a judia rece- Mandou que lhe � trouxessem Pe- ganhava sobre a caravella meio nó,
traram no navio; da salla d'armas da ilha deu algum folego ao Antão. biela pelo mancebo com a possivel lIro: de modo que só lá por volta da tarde
trouxeram cabides de alcabuzes e Os hollandezes pensavam que o ini- cortezia. O Antão Gonçalo pisou Toma, rapaz, a bolsa do hollan_ á não' escassear o vento podia che­
JllDsquet�s, bem como munições e migo trataria de escapar-se para com sentimento indisivel de jubilo dez, que te foi pron�uttida. Põe-te á gar a alcance do canhão.
�eehas. um lado ou para outro, e não podi- esse pavez de taboas, que fôra seu nado, e safa-te !... Antão descançado á respeito da
EseOI'vado de novo o rodizio de am imaginar que commettessem a chilO tantos annos. -Já agora prefiro ficar comvos_ manobra passára uma revista pela

�pa, o mancebo encostou-se á elle loucura de appl'oximar-se dos na- -Olá! mestl'e !... gritou-lhe Es- co!... dispensa; e havia arranjado sobre a

e eSperou. vios de que fugira. O capataz apro- tacio; cuidado com a catraia! -Acho que não fazes bem. meia laranja um succulento almoço;
Raiava a manhã. veitou-se desse engano, e Ve repen- E c0ntinuou a fulmina.r os esca- -Por que razr�o, senhor? paios, bolacha, queijo e vir.ho; elle
�esse momento, pela ponta sul de te contornando a ilha se <!listaIlcia- leres hOllandezes, dos quaes só es- -Não tenho confiança em ti; por e o estudante fizeram-lhe as honr,ls

lltapo.am surgia a catraia, e logo em ra dos scus perseguidores. capou o ultimo, arripiando carreira. conseguinte porei ao teu lado um com excellente appetite.
.segu<idi. escaladas á pequena distan- Afinal uma das chalupas .chegando Os tripolantes ou morreram no com- I destes camaradas para torcer-te o (Continúa).
.. ,

.\8 minas de prata
POlt

J. de A lenca?'
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A The Western & Brazilian Te­
Iegraph C. Limited faz publico que
no dia 31 do corrente mez serão
annullados todos os endereços te­
Iegraphícos (codigos) e desde jà
roga-se aos Interessados a man­
darem a Estação suas listas C'Jm
os competentes nomes, para quo
sejão novamente registrados, o

que se !:trá. annualments .

VV. B. CHAPLIN.

Superintendente tnterino.:

Declaragão
Virginia Luíza de Carvalh,

Espindola, viuva do tenente
coronel reformado doexercito"

�

Manoel José de Espindola, de,
clara que não se responsabilíse
por divida ou quantia alguma,
embora o documento esteja
firmado com seu nome,

OS ADVOGADOS
ARTHUR FERREIRA DE :MELLO

e

8S0

co, Desterro.

tarde.

Residencia Rua de S. Francis-

Carl Hoepcke e 'Cia.
DESTERRO

Sacão sol-ró as seguu.tes pra
ças.

H.U,IBURGO,
RERLIM,
LONDRES,
PARIS.
,MILANO,

ROMA,
GENOVA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

NOVA YORK,
Ao cambio bancario do Rio

de Janeiro.

ATTENÇÃO
Magnificas batat:.ls do Rio

Grande. em saccos de 50 kilos,
vende-s'e nos armazens de Ga-.
ma & Irmão, a 6$500 o sacco­

os ,mesmos participM aos se�s
freguezes que receberam magm­
ficos queijos de Minas, que ven­

dem por preços rasoaveis e 1\0

alcance de todoH.

Praça 15 de N ovembl'o e Rua

da Republica n·. 9.

Giuseppe Brando
Doura e pratea, a fogo e a ba­

nho, qualquer metal: como,ban­
dejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente a sua

arte.
Solc1à e concerta peças que­

bradas de qualquer metal; bron­
seia e estanh a freios e toda sorte
de ferro e de cobre.

Preços Rasoaveis

ANTIGA RUA DA CADÊA 19

Perdeu-se
Tendo seextraviadoacaderne

ta n°, 2.219 da caixa Economil'
ca deste Estado, quem'a tive­
a�hado queira entregai-a ao

Escri vão de Ol'phãos e ausentes
rosé Maria Gnecco, que gratiti­
cará exigindo,



r'

Depurativa. da sangue
Elixir de velame e guaco

G

semmercur�o
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Insj (. eforia Gel:tl de

Hygienejpremiado com amedalha de pnmeira classe na

exposição provincial de lR88.
Eeté precioso ?epurativo d? sangue, q�e em. �i. reun�

.

\
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, e reco­

nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatâsmos, Escropbula s, Ulceras, Leucor rh éa a; ou flores branca

(1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, EnfermIdade.s. �a pelle,
Necrôses e nas outras molestias de caracter SyphIhtlco.

As pessoas que fizerem uso dest� prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem .

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500-

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES.

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMtJM

ACTIYA o APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

--�--�---------------------------

ANOV_L�YGRK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha.­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vs­

das, á companhia Nova york-por íntermedío do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SAN'FA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da, Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 '.<

;{; 5.000 «

Si 5.000 «

$ 2.500 «

.
José Garrido y' Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de SO�lZa Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

lMARUHY (LAGUNA)

s S.OOo.
$ 6'.000
s 5.000
$ 1.000 «

Cortinados para camas

Ditos de côres para janellas
Encbovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras ele todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setirn e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos iJe senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se­

nhoras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas

- Boneccas ele todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens) indispensaveis para a pre- Euvesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordadose de fustão.
Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de lã rle todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.
Toalhas admascadas para mezas de escriptoriosLuvas de seda e de fio de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhorasSortimen�o em chapéus de sol de seda) de alpá- « mantos para viagensca e d� setmeta para h,omens, senhoras e creanças. Guarda chuvas de seda alpaea e merinó par.;t homens

-

Sortimento em chapeus modernos de cabeça, para Ditos seda, selineta lavrados setineLa de cores e merinó paraJoão de Araujo França, negociante '$ fi 00l) senhoras, homens e creanças. senhoras e para meninas .

José Borges de M. Ribas . $ 3.000
(

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça) lebre de todas qualidades e diversasAdalberto Aloys Scheser .

.

. $; 2.000 .

fManuel Pires d'Araujo Vida JUlllor, plwI'wuceuÍlco $ 2.000 I( ren te.s.. armas
Dr. José Franco Grilo medico.. . . $ 1.000 SortimEnto cm cassemiras) flanellas, chitas modernas e cassa s Ditos de lã pai'a homens e meninos.Para informações, com os segumtes sen�ol'e,,:. . .'

R I d cl t d 1 ,-

d bCarl Hoepck& C. Des'terroi Asseburg & VIllerdmg, lt8JahYi LUIZ A. . (,OrgandlS» proprios para a estação. enc ai> e se a pt'e as, creme) e a goaao e cores rancas,P. de Magalbães, L::.:ag::..:u:.::n�a.:... Pellerines prétos com viclrilhos, de gurgurã� e chamaIQte" pret.as. ..

Tudo alta novidade de sen- ultima moela para senhoras. T!r!'ls e entrem elOS de. todas as largyras .

-

, MelaS para homens, fios de escossla, cores,brancas e cruassaçao. CASA DO COELHO Ditosparas2nhoras. 'Cbegado �xpressamev-
« para meninos e meninas cúres brancasN OV I DA D E I te para o.bmle 12 de Agos- R d

a Grandes sortimentos debotões de cores fantasia para vestidosNo grande armarinho to.
.

. an . a� TORRE '�IFF Diver�os objectos de armarinho' e outras fazendas as vistasE' a ultIma expressão ". � \ '
b EL

no balcaoVILELLA da moda. , DE· chegaram pa.ra o PJ:ovido sortimento de perfumarias de todos a;Jctores e todasSurah-Voile - chamalotel I . d- b·' , � _. quahdades
.J"itas-Meias- Leques. ARMARINHO VILELLA a go ao, lal1CaS e Clem8 aI mm IDbo VI LELLA P�stas Pós e escovas t:iara dentes

«

«

({

.\ntonio J. B. Capanemn , nogociante
TUBARÃO

$ 5.000 "

JoãoJ. Nunes Teixelra.negociante
.

Martinho da Silva Cascaes, negocIante
Thomaz Bernardo da Sil)'a,ne�ociante

ITAJAHY

• :1; 4.00C r-

· :;; 3 000
· s 2.500 »

Guilhe�me Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7')00

$ 5.000
»

»

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo smagtstrado
Henrique Probs t, neg o ciante .....
Eug. Currlin, negociante . • . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

s 5.000
$ 2.0:)0
$ 1.500 »

.,

"

CrrUTIEA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franldm

s 5.000
$ 2.50(,

PALMEIRA

�IODAS

Os pr'oprietar ios deste estabelecimento tendo re­
solüido fazer umagrancIereducção nos baixos preços

Iq ue j á circulaüão Desta praça chamam a atten­
cão ela rcspeitaüel freguezia para as mercadorias

\seguintes: ,. .

.

i

AS

ANDRÉ WENDIIl�USEN e C,
RUA JOSE VEIGA I B

Um completo sortimento de chapéus de sol,
de seda e alpaca

o QUE HA DE IVIELHOR E lVIA1S MODERNO

Cassimíras variadíssimo sortiment».

PADRÕES ESPECIAES

Brins de linh� branco e de cores prop;'ios para a presente]
estação, o que ha de melhor no g-nero.

•

IGrande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos
.

! Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Díagonaes francezes azul ferrete-preto.
Flanella americana Pannos de cassirníra, (Nestes artigos nãol

temos. competidor) !
J
I Merinós pretos, completo sortimento.

I Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Continuamos no nosso ínahalavel ccstume de vender

comi'pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens importadas directamente.

,(RUA JOSE VEIGA 1 B) .

FUMO
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1. a Qualidade a 1 :400 o RUo
2�a Qualidade a 1 :200
3.a Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

I

» .

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

B I se o ti TOS I N T E R N A C 10 NA ES
BISCOUTOS SUPERIORES )VIARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Menósa Combinação, Water , )Wilk, Finger
e outros

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

cêra em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVIOS
--------�----�-- o

Casa do Coelho

Chitas largas cretones superiores.
Percale Irancez com sombras ramagens etc.
Zen r listado de linho, para vestia os
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e ele córes
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, da cores xadrez, e listadas cortes iodos

padrões
Crctones linho 810 c 12/4. (castor para fatíotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para »

Atoalhado linho para mesas

escarlate
SeLineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas
Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina delinho e seda. lavrada
Toalhas na«. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su-

periores s/c 7

Ditas oxford inglezas
de linho para meninos

« « flanella branca c/rn c superiores
Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretone e ele linho
Peitos com collarinhos c punhos de percal
Punhos e collariohos de linho

de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots de casemíra
Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós ele cazemira xadres

lavrados

ARMARINHO



GAZETA DO SUL

Não vos deixeis illudir com

Challes pretos de Ml, para

se-I
ZEPHIRES DE LINHO! Um ri.co. sortimento de c h ap e us

esses annuncios futeis medo-
nhora s modernisslmos para Senhoras e

. .: , 1-' "i' I
.

a.s , Padrões de' gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; 9l!CU �o [l0f a11 a em,
Lindas colxas para cama. Lenços de seda pongi para Chapeus á Jock.ei para Senhoras' esta casa e a umca neste gene-

Lenços lã e seda para pescoço. I bolso.
''''

Dito « '', « « 'alg�ldão « « « «
_ ro.encontra-se sempre um varia-

A Sobretados modernos para ho- «Organdis da Ind ía» lindos ;rJadro- dissimo e extraordinario sorti-
GR AVAT S!

I
mens es para vestido Grande sor-timento 'r,

.

.

. --. de chal)eus nacioriaes e es trancei- mento ele chapéus par a homens,
E' h d

.

d Lindos ternos debrim e ele casem l- ,':o rv " hor d t cl
.

O �,ue a. e I?::l.IS mo erno e
ra superior, para meninos. Ceroulas �o�, pret�s e de coroes, formas 1110- dIaI1?aS e sen 1�las, e

� � '?S
chíc=- a « Príncipe d� Gal�es»

I
�e cretone e algodão, especiaes bor- c,er,n�s, ?a:a homem.

" ,

os form.atos e par a todos os PI e-

para dar lago e lago feito, lmdo ll�das,. para homem. Capa.s irnper- Ch itas cret0n.,� .�upellor es, escos-
ÇOS assim como também em ch�- Para a dezena. do 1· premio 9 premies ele 10$

sortimento.
-

l�llavelS para h.omem. Camisas meio sezas e Torre LI{rel.

IPéOS de sól h a sempre um bri- Para a ?ezena do 2° pl'em!o 9 prem!os de 5$
Grinalda para n o i v a s até jllllhO.

e ele mO:'1l1'l.! para homem. . M_orms espec�a:s para fO,rro., . lhante sortimen to a preços sem Para a aez�na do 3: premI,o 79 pl'elm.os ?e 10$
2I$()00 uma.

M.el.as de c.or !mas para meninas. Ditos «especialidade para CéLUlI-
. tid Para os dOIS alzarismos finaes do pnrneiroVISites ele vidrilho preto,modernos sas»

, cornpe I or. .... e

para senhoras. .'
,

.

"',

-

T' C 3 premIO 79 prenllos de ',' ... :
. . . . . . 10$

LEQUES !� L�nços de seda ponç;i para boIs?I re��\�s�oItJmenlo de albun: para RUA JOAO. PINTO N. . I Pa:a OS dois. algarismos finaes do 2.
....

Variadíssimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem-
Exp lcndido sostimento ele luvas I-Iennque ele A bV'eu. premIO 79 premlOs de . . . . . . . . . " 0$-.

apurado gosto. no�� ti d de c 'ochet para cama
de s�cla e de fio d'escossia ele todas

O
Para os dois algarismos finaes do 3c pre-

Lengosde linho bordados para Ch�lt�: d�slã. deI côr variaelo so'r as cores Pdara lSl.enhobras. f
' li C O R DE G U A C mio 720 premios de . . . . . . . . . . . .. 20$. 3:600$

noivas t.' t
' Luvas e pe ica ranca resqUl-' n, t " ões do l° premio 790 pre-. llnen. o.

o

_ nhas, para homens e Senhoras, Leu- F br . de' d t '11,

)
.

.[ ar a as errmnaç 1 � o

•

,
'

, Manequins francezes. Tecidos modernos "J. padrões des-
ços le linf para bolço. a llca o na L ac () ue mios de " 5$.. 3:600$

R· bi d t '1 t t lumbrantes! para vestidos mtItula-.e ."
' . - o,'

'

.

lCOS o jectos e 01 e e
dos «Flores Catharinense;" e «Flo- a��t�so��eoseda brancos e ele cores Pelotas e approvado pela] Pa.ra as_ terminações do 2 premio 2 ap-

para presentes. res da Grécia». p .... I
-

'1
proxunaçoes de . . . . . . . . . . . . . . 100$ . :. 200$

Capotas em forma de grinalda Co!letes cle m finos para homens. so��f.��r��s ele linho puro, par roes, Junta de Hygiene daquel Para o 10 premi.o 2 aflpr�o:xitl'l":l.ções_ de. 5(1$.... 1�0$
para senhoril -la derniéremode Lindas fitas escossezas largas C

.

,

'

fi I 1 �
- .

, 18 estado acaba de 1'.CIC'be- Para o 2° prernro duas approximaçoes de 30$. .. 60$
Fit 1 f t

.

d t d .

d
asennras ane as, p a r J. oes v CU

1 as (e an asia e o as as para faixa, de se a pura.
. I

vistosos, proprios para a estação
te r t !d d' Todos os· premias Sã0 Pagos Integralmentecôres e. larguras. •

WatteI'-proofs de feltro' e caseuu- pa�a roupas de homem. O agen e nes .a Cl a fl hlnp, '

Estractos finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. I Casemlras flanellas, brancas e •

Piver, Pinaud e L�lbin. Renel�s ele cô:' Torre Eif'fél. azul-marinhú /Americ,anas" partIda, Esta loteria compoe.se de 8 mil bilhetes a 24:000
Pannos adamascados p a r a Pulseiras de ouro moelernas para Brocado ele b de cÓr es e branco

H S el V'. '

'

'

senhoras'.) meninas. pa�� vestido. . . a elga
1'8 dividido em trigesirno de 800 reis cada lllll,mesas. Broches de ollro modernos para OOl'tes ele seda e de fustão para

•

Meias de lã para homens e senhoras.. ,

colletes.

S p lULO Com 4000 (5 trig'esim-o) reg'e'be-se 10 CONTOS
lõenhoras. Completo sortImento de sobretu- Damassé ele seda branco especial,

.

o!\.
Véus pretos grandes de seda

dos de feltl'o e casemira para meni- proprio paca vestidos de noiva. oi 1 de REIS I
nos. Carteil'as especiaes de couro da ., .

_

para,viuvas. Cintos decowro parasenlLoras. Russia. J: Klaes,C�a. parbclpaoa.�eus COln 800 reis (um tl'i.gesimo), tira-se 2 CQN-
T fi b 1

Fitas pretas H10dernas de chama- Fichus ele seela de Gôres' amwos e antIO'os freguezes, (IG.' ,

esouras nas para ore ar. ,lote � chamalote � setill1.
,.,

Ditús «poil de cheuvre ele côres c acatão de est�belecer uma casa TOS d REIS'CORTINAS! MelaS fio eseossla abertas compn pretos
-

d'
_

'. e ,

elas para meninos. Des'l�lll1brantê sortimento de fi- e commIssoes e ?OnsIgna,;oes O
'

d' lt d d' 25 o
•

De Etamine de côres para ja- .R:endas pretas e ue côres á Torre tas Escossezas, de todos as côres COJ�,.a longa r:ratICa que tem e InenOr premIO a um resu a o e Ie- pOIS
neUas, é o que está mais em mo- Eltlel. e larguras, o que está mais na moela. habllltados ofierecem todas as t d t,·

,

800 >
' 1:.. l�OO-da '

Chapells ele sol de seela para ho- Fitas (le fantazia transparentes, vantaO'ens a seus committentes. CUS an O O ngesInlo I eIS �ce�ue-se v', llaS
Rendas de côr finas. mem. eleveras lindas. Faz�m adiantamentos a vist� teI'nlI'naço-es do 10 e

"'o pI'elllI'OSLuvas de pellica para homens Chapeus ele sol de seda finos de Te.ciclos de seda moelernos para � l' t r '1' u.: I t:-",
ç:

• cores proprlOS para verao. vestlelos. aOS con 1eCImen OS e laCI.! 01.0
V d b'Ih t ,t'

.
o ,

e ... enhoras.
_ Bengalas modernas e de segrêdo. Linda colleção de meias de seda todas as transagões. ell e-se os I 8 es na lespec Iva agencIa n es·

, VOILS DE LA! Sortimentos de toalhas .de linho pretas e de côres para Senhora. Proprietario da gl'al;J.d.e fa ..

sa cal)it" 1
P ·d·

-

r d'
. 'para rosto. I Idem idem ({ ({ « algodão ({ brica de FUMOS DA LUZ.

(t ,

ara vestI 08padroes 111

ISSI-/
Idem idem ({ « ({ turcas « « Idem idem I( ({ fio d'escossia <C «

<t:> (i)
mos.. ldemidem« C< delinhoparamesa. Idem ({ seela pretas para homení L;\l\,GO 'DO J,A,'í{_'DI)\11 U- 'J'.,"'.A- n DOS SANTO'S' 'MENDO'NÇA�MERINOS DE COR Idemfdem C< guardanaposdeIinho ,Um rico sortimento de colxas 'BLICO 42 ti u

• .

rl A Idem idem «« aIgudão para chá brancas e de côres, de varios teci-
.

sup�rlOr quahusde e cores Atoalhado de linho para toalhas clos,proprios para enxoval de casa- S. PAULO PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5
i bonI Lus ue mesa. mento. , ��_

'

CASA ESPECI Al DE
CHAPEOS

Armarinho e

Rua dedosé
:I1'1odas

II

Em fr'ente à alfandega
o- .�.o.�:.

Tem em seu rregocio, e q ue vende a pregos redusídos, os seguintes tarigt
Pelos u.ltimas -vapores

D
NOVOP-LANO
60:000:0'00

PRE�IIO,S DE CADl\ LOTERlA
1 premio de
I « de '

I « de
« de
« de
(� de
« de

..... 10:000$

..... 1:000$
�
... '.' 500$'
200$, , . 400$
100$ ... 400$
50$, . 250$
20$' 180$

2 .
,

4
5
9

90$
45$

790$

7g0$

395$

A, 'CASA D'O COELHO Endereço Telegraphico ItLAES
.

J.KLAES&C.'
.. Ba � uw� ��HBy_�������a=�,_=_w_mm==·msmm��mm·mmmDW��W�'D'�_'_�����§�'

MACIIINAS PAR_cLt BI�NEFICIAR CAFÉ
�IACHINAS A VAPOR

? PORTATEIS E FIXAS>

ALAMBIQUES

LAVADORES

'DESCASOADORES

E

VENTILADORE-S

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DI FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Epgevpos de serra, lDOe!)das de

cappa

SEPARr'\...DORES

B'RUNIDORES, CONDUCTORES

C..\ldeiril"; mU,ltitubu[a�es pard queimar bagaço ou C;l.�t:d df� cafr. Pren.,as hydl'auliclls � b')mbas de lildos ns larn:llItJ'H Ca:,nt�irl)s hyJI':lulicos para !t)vanlar agu.a. Áridos,
nhos c)'nplelvs .rara tllr!n�i1, Engenho,,; completl)s par:! bendl'�l.lr arn)l, Catadores Evaporadures a vapol', �Lj(;hllll:ó{lI') CUlflpL:lO para o fabrico do asmCM, Correiui de soL! ede
cha superiores' 01eo especIal par'a machinas.

'

LIDGERWOOD· MFG. COMP. ·LIMITED
, �""!1._.

En6e
borra

AUTORISA.DA POR DECRETO N. 9.623 DEi7 DE AGOSTO DE '1886
,

RIO DE JANEI.R·Õ
.

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e 1.16 HuaelaSaude. �ANTosRua elo Rua elo Genera! Camara. S. PAULO Rua �o Commeí'cio 14. NElV-YORK n. 96 Liberty Strul
(l�}{PINAS • .Rua LtdgerUJood. TAUBA.TE !Va Praça da l!Istaçao COA.TRIGE ... ESCOSSla. SOERBAIA. JalJa , CAIXA, DO COR,RfiJIf :1.1.'

v
o

o


